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BRAZIL

Na capital d'esta Rep1.¡blica, é nosso

unico correspondente o Ex.“ Sr. Antonio

11:1 Silva Mello. Guimarães, rua da Quitan-

da, n.“ .'15, a quem todas as pessoas (pm

desejarem fazer acquisiçño do ALMANAK,

¡mclvrão dirigir os seus pedidos.

*Fát-

Ê cg'ualmcnto nosso ClÍbl'POSl'WHldell[H,

em S. .José d'Uhú. na mPsma Iiepuldiun,

0 Ex“” Sr. David Marques \'inirzt. :muda

do mesmo modo poderão ser ¡Vlirigidos os

pedidos de ALMANA KS,
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SIGNAES DE INCENDIO DE AVEIRO

_4.§Eg›+-

GLORIA VERA-CRUZ

4-Alhoi e Santos Marlyres. 7-Pcscudcíras.

ñ-ESpÍI'ÍlO Saulo. Cimu de 8---Gravilo, Sá c Eslaçáu.

\'illa. Ralo, Úlarias e SI Centro da l'niagueziu.

_ Bairro Novo. Q-Cllamar lmmbeims.

!Ai-Liculro da l'reguezia. _n :â-Cessar fogo.

 

H-.M-p_

SIGNAES DE INCENDIO D'ILHAVO

.44§i§pn_

7-Chonsa Velha, Apcada,

Vista-Alegre e Foalhal.

8-El'mida e Carvalheira.

9--\'al|e d'llhavn 0 Manias.

lO-Sloulinhos, Prczu o Lau

gua.

H -COI'go-Cnmmum. ¡Inn-

luda c Ribas.

'2-Chamar bombeiros .'10

quartel.

3-Ccssar fogo.

k-blalllacla, Alqueidão, Rua

de José Estevão, Rua de

\'asco da Gama, Lagoa

e Casal.

.tv-Rua Nova, Rua Serpa

Pinto, João de Deus e

ArnaL

ü-Rua de Camões, Rua de

St..° Antnnio, Praça. nua

llircila, Fontoura c Cimo

de Villa.
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OI-IRONOLOGIA

_ap-tera_-

COMPUTO ECCLESIASTICO

.Aurea numero. . . . . . . l

lntlicação romana. . . . 1

llyclu solar... . . . . - - .

Letra dominical. . . . . . 3
9
3
.
_
m

|ipacta.,...,..,..., Vll

TEMPORAS

Mar'çn....,. 2, «ie 5

Junho...... l, 3-e 4

Svtcmbru . . . 21, 23 e 24

Dezembro . . . 14. l6 e 17

FESTAS MOVEIS

Sepluagessima a 6 de fev.

llinza a 23 (lc fevereiro.

I'ascllou n 10 de abril.

Ladainlras a Hi, l? e 18 de

main.

l'enlrwslcs a 29 (le main.

SS. Trindade a de junho.

Corpo rle Deus a !l rlejunho.

Coração de Jesus a 17 (lejun.

Dorningn. l.“ do arlyerilo, a

29 de rrox'erril›rl›.

lâS'l'AÇOES

Primavera a ?O (le murçq.

Fslio a '21 dp julllln.

('nrlnmno a 2:; de seleinhro.

lnvcrmra ?l (lu dezembro. I

BENÇAQS MATRIMONIAES ,

'Inlins us dias (ln prum,

excepto desde quarlazfcira

de Cinza até ao primeiro do-

mingu depois da Paschua, e

çlnsrle a l.“ rlominga «lo

Aglvr'nln nlé (lia :le Reis, um

;wc sàp pruhihirlas. l

ECLIPSES DO ANNO

No anno de 1898 haverá

seis eclipses, sendo tres do

Snl e lres da Lua.

1.° - Eclipse parcial da

Lua, nos dias 7 e 8 de ja-

neiro, visivel em Aveiro.

Começa n eclipse no dia

7 de janeiro, às 9 h. e 23

m. da l.

2.°-Eclipse total do Sul

no rlia 22 de janeiro, int¡-

sivei em Aveiro. '

Começa o eclipse às 4 lr.

e 9 m. da m.

3.“ - Eclipse parcial «ln

Lua. _no dia 3 de julho. \'i-

SÍVE'I cm Aveiro.

Começa o eclipse às í¡ Il.

e Il) m. (la l.

4.°-Eclipse annular «Ip

Sul nu dia 18 de julho, in-

visivel em Aveiro.

Começa o eclipse às 4 Ir.

e :36 m. du l.

;EP-Eclipse parcial (ln Snl

no dia 13 (le dezembro, in-

visivel em Aveirn.

Começa u eclipse às ll

1;. e l m. ala l.

l¡.°--l~3ulipse lulal da Lua

nos dias '27 e '28 de rlezmn-

bro. visivel em Aveiro.

Cnmeçn n eclipse no dia

'27 às 7 h. o 57 rn, da l.
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Janeiro-31 mas

í Sabbado. ã Circumcisão do Senhor. S. Fulg'encio, B.

Grande gala.

Domingo. S. Izidoro, B. M.

Segunda. S, Anthem, P. M.

'I'erça, S. Gregorio, B. S. Tito.

V Quarta. S. Silneãn Eslelíla.

I? Quinta. H Dia de Rels.

7 Sexta. S. Theodoro, monge. ® Lua cheia ás ll h. n

48 m. da t.

8 Sahhzulo. S. Lourenço Justiniano.

9 Domingo. Nossa Senhora de Jesus. S. Julião, M.

¡tl-Segunda, S. Paulo, Eremita.

tl Terça. S. Hygíno. P, M. '

12 Quarta. S. Satyro, M.

IJ Quinta. S. Hilarío, B.

14 Sexta. S. Felix. M.

1:3 Sabbzulo. S. Amaro. Ab. (É O. mingnanle às 3 h. e 8

m, da tarde.

16 Domingo. Os Santos Martyres de Marrocos. Festa um

Travassó.

i7 Segunda. S. Antão, Ab.

18 Terça. A cadeira de S. Pedro cm Roma. S. Prisca. \'.M.

19 Qnarla, S. Canuto, re¡ de Dinamarca. .\|.

*20 Quinta. S. Sebastião. M. Festa em Sá no dia 2:3.

:31 Sexta. S. Ignez, \-'. M.

22 Sahhudo, S. Vicente, M. O Lna nova ás 6 h. e 58 m.

da manhã.

"23 Domingo. Os desposnrios de N. Senhora com S. José.

“24 Segunda. N. S. da Paz.

“25 Terça. A Conversão de S. Paulo, Ap.

26 Quarta. S. Polycarpo, B. M.

'27 Quinla. S. João Chrysostomo, B.

98 Sexta. S. Cyrillo, B.

2!¡ Sahbado. S. Francisco de Saílcc, B. 33 Q. crosmnlo à

1 h. e 56 m. da tarda.

30 Domingo. S. Marlinha, \'. M.

31 Sugnnda. S. Pedro Nolasco, S. Cyro, .\1. A. B.
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I'everuh'o-:zs dias

1 Terça. S.. lgnaciu. B. M. S. Brigida, Y. .

'2 Quarta. à Purilicaçào dc Nossa Senhora. Festa na Egre'J

da Apreseulaçàu.

3 Quinta. S. Braz, B. M. O B. Odorico.

'i Sexta. André Cursino, B. C. S. José de Leonisrza.

E) Subbado. S. Aguada, \'. M.

(i Domingo da Sepluagcsima. As Chagas de. Cllrislo. S.

Dorolliea, V. M.~® Lua cheia às à huras e 47 m. da

(arde.

'7 Segunda. S. Romualdo, A. B. S. Ricardo.

8 Terça. S. João da Malta.

9 Quarta. S. Apnlonia.

10 Quinta. S. Escalaslica, V. S.

Il Sexta. S. Lazaro B.

12 Sabhado S. Eulaiia V. M.

13 Domingo du Sexagesima. S. Gregorio il. G'. O. ming¡

às H h. e 58 m. da tarde.

H Segunda. S. Valentim.

1:3 Terça. Os Ss. Faustino e Jovita.

ll; Quarla. S. Porfirio M.

17 Quinta. S. Fauslino.

135 Sexta. S. Theuwnio.

19 Sabbado. S. Conrado. F.

"20 Domingo da Quinqnagesima. S. Eleutcrio, B. O L.

nova às 7 h. e 4 m. da tarde,

l Segunda. S. Maximiano, B. Angola de MCTÍCÍEL, V. F.

' 2 'l'erçai'eira de Enlrudo. S. Margarida de Curtona.

3 Quarta-feira de Cinza.

' " Quinta. S. Mathias Ap.

'.5 Sexta. S. Cezariu.

' ü Sabbado. S. 'i'orcalo M. Arc. de Braga.

:f Domingo 1.“ da Quaresma. Leandro Arc. de Sevilha.

28 Segunda. Romulo Ab. ID Q. cresc. às 10 h. e 37 m.

da manhã.
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Março-31 dias

l Terça. S. Adrião, M. S. Bozendo, portuguez.

2 Quarta. S. Simplício, P.

3 Quinta. Hemiterio, M.

Sexta. Os Ss. Casimiro, e Lucio. P. M.

Sabbatlo. b'. Thcophilo, B. S. João José, F.

Domingo '2.° da Quaresma. S. Ollegario 8.

l Segunda. S. Thomaz (I'Aquino.

8 Terça. S. João de Deus ® L. cheia ás 8 h. e :32 m. da m.

9 Quarta. S. Francisca Romana, viuva.

10 Quinla. S. Milhão e os seus 39 Comp, Mm,

H Sexta. S. Candido, M.

1-2 thbado. S, Gregorio, P. Dr, da Egreja.

13 Domingo 3.“ da Quaresma. A B. Sancho.

H Segunda. Trasl, de S, Boaventura. S. Malldhle R.

lã Terça. S. Zacharias. @É Q. ming. às 7 h. e ll m. da m.

!o Quarta, S. CyriaCo, M.

!7 Quinta. S. Patricio, Ap, da Irlanda.

18 Sexta. S. Gabriel Archanjo.

19 Subbado. E S. José esposo de Nossa Senhora. Feira

annual de madeiras em Aveiro.

:20 I'iumingo 4.” da Quaresma. S. Martinho Dumiense, Cn-

meça a

I
m
'
H
h

PBDIAVEBA.

21 Segunda. S. Bento, Ab. Faz H anuos S, A. R. o prin:

cipe D. Luiz Filiippc. Grando gala.

;22 Terça. S. Emydio, B. M. O L. novaa às 8 h. c l m.

da manhã.

3 Quarta. S. Felix e seus Comp. Mm.

v

2!¡ Quinta. lnsliluiçào do Santíssimo Sacramento.

25 Sexta. E Annunciação de Nossa Senhora._.\berlura da

importante foira de Março.

:36 Sahbado. S. Ludgero. B.

'37 Domingo da Paixão. S. Roberto, B.

'38 Segunda. S. Moxandre, .\|.

*29 Terça. Victorino c seus Comp. 31m.

'J

C
.

C' Quarta. S. João Climaco, Ab. :D Q. crescente às '7 h. o

4 m. da manhã

3! Quinta. S. Drrljamin, diacono, M. Balbino.
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Abril-30 dia!

Sexta. As sete Dôres de Nossa Senhora. S. Macarío.

Subbado. S. Francisco de Paula.

Domingo de Ramos.

Segunda. S. lzidom, Arc. de Sevilha.

Terça. S. Vicente Ferrer. l).

Quarta-feira de Trevas. @à Lua cheia às 8 h. e 4:'. m.

da lardo.

Quinta-feira de Endoenças. (B desde o meio dia).

Sexta-feira da Paixão. (E até ao meiu dia).

Sabbado de AllPluia. 'l'rasladaçào de S. Monica.

Domingo do. Paschoa.

Segunda. S. Leão l, P.

'|~crça. S. \'iclur, M.

Quarta. S. Hermenegildu, M. (É Q. mínguanle à l h. e

.32 m. da tarde.

Quinta. Os Ss. 'I'iburcio e \'aleríano, Mm.

Sexta. As Ss. Basilissa e Anastacia.

Sabbado. S. Engrauiu. Y. SI., portugueza.

humingu de Paschnela. 8.-A11ícelo, P. M. Festa da SP-

nhora do Alamo na sua capella ao lado norte da estra-

da de Esgueira.

Segunda. N. Senhora dos Prazeres, S. Gualdino, B. (É.

Principiam as sóstas.

'|'erça. S. Hermngonus e seus Comp. Mm.

Quarta. S. Ignez de Moulepoliciauo, V. O L. nova às *.I

h. e 'ú m. da tarde.

Quinta. S. Anselmu, Arc. de Canluarío.

Sexta. Os Ss. Sotero e Cain. Mm.

Sabbadn. S. Jorge, M. defensor do Reino de Portugal.

Domingo. Fugida de N. Senhora para 0 Egyplo. S. Fiel

de. Sigmaringa, M. F.

Segunda. S. Marcos Evangelista.

' Terça. S. Pedro de Rates, M. B. de Braga.

Quarta. S. 'I'ertulliano, B.

Quinta. S. Vital, M. ._

Sexta. S. Pedro. M. 3 Q. crescente á 1 h. e 28 m. da

manhã. Oulhorga da Carla Constitucional (1826). Gran-

de gala.

Sabbado. S. Calharína de Sena, Y. D.
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Maio -31 dias

I Domingo. 0 Patrocinio des. .losé.-Gomeçam os exerci;

cius do mez de Maria na Egroja de Jesus.

'2 Segunda. S. Alhanasio, B. A B. Mafalda.

Terça. Invenção da Santa Cruz.

Quarla. S. Manica. viuva, mãe de S. Agostinho.

Quinta. Conversão de S. Agostinho.

ü Sexla. S. Juáo ante pnrlam latinam¡ ® L. cheia às .3

11. :37 m. da manhã. Principíam as novenas de Sant::

Juanna na Egreja (lu Jesus.

'7 Sabbanin. S. Estanislau, li. M. S. Aügudo .\l.

6 Domingo. Appariçãu de S. Miguel Archunjn.

*J Segunda. S. Gregorio Nazianzeno.

:
u
a
m

_10 Terça. S. Antonino. Arc. de Florença, D.

H Quarta. S. Anastacio .\|.

12 Quinta. S. Joanna Princcza de Portugal, padroeira du.

Meiro~-|'esta na Egreja de Jesus no dia 15. ã Q. min

às 8 horas e 59 m. da tal-Ile.

13 Sexla. N. Seuhnru dos Marlyres.

14 Sahhado. S. Gil. U. S Bumfacío M.

1:3 Donnngu. S. Isidro lavradur.

16 Segunda. S. João Nepomuceno, M.

17 Terça. S. Paschoal Baylâo, F.

18 Quarta. S. Venancio. M. V

HI Quinta. É Asoençãn do Senhor. S. Pedro Celpslino, P.

20 Sexta. S. Bernardino tle Sena, F. OL. n. aos '2-2 m. du l.

“21 Sabbndu. .5. Mançus M. l.0 B. de Evora.

22 Domingo. S. Ima de Cassia. Fesla (Io Senhm' Jesus nz¡

[Cgi-?ja de N. S da Gloria. Anniversurin du Cunwrcw

de S. M. I'll-Rei I). Carlos. Pequena gala. '

23 _Segunda_ b'. Bazilin, Arc. de Braga.

i". Terça. N. Srnhnru Axiliadnra. S. Al'ra, M.

'25 Quarta. S. Gregorio VII. P.

'213 Quinla. S. Filippe Nery.

*37 Sula. S. João P. M.

28 Sabbado. S. Germano, B. 3 Q. c. às 4 h. e 37 m. da L

L“J Uumjngu dn Espirilo Saulo. S. Maximo. B.

30 Segunda. S. Fernando. rei de Castella..

3! Terça. Pen-(mina, \“. Festa cm terminação do mez

de Maria. na [igreja de Jesus.
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Junho--BO dias

Quarta. S. Firmino, 31.

Quinta. S Marcelino, M,

Sexta. S. Paula. V. M. S. Ovídio, B. de Braga.

Sabbado. S. Francisco Caraciolo. Ê L. cheia à l h.

e 35 m. da tarde,

Domingo. S. Marciano, M. S. Bnnifucio. B. M,

Segunda. S. Norberto, B. S. Paulina, V, M.

Terça. S. Roberlc, Ab.

Quarta. S. Salustiano. S. Severino, B.

Quinla, E Corpo de Deus. Os Ss. Primo e Feliciano

Mm. S. Melania, C.

Sexta. S. Margarida. rainha da Escooia.

Sabhado. S. Barnabé, Ap. @J Q. miuguante às õ h. e

27 m. (la manhã.

Dumiugo. S. .Ioàu (le S. Fagundo, A. S. Onofre,

Segunda. b'. Autumn do. Lishna.

Terça. S. Basilio Magno, B. S. Eliseu, propheta.

Quarla, S. Vilo.

Quinta. .Iuãu Francisco Regis. S, Aureliano, li,

Sexta. m 0 SS. Coração de Jesus.

Sabbath, Os Ss. Marcos e Marcelliann, Irms. Mm.

Domingo. N. Mãe dus Humens. b', Juliana, V. O L.

nuva às 3 h. u 43 ln. da m.

Segunda. S. Silverio. P. .H.

Terça. S, Luiz Gonzaga. Comi-ça o

ESTIO

Quarta. S. Paulino, B.

Uuiula. S. .luíw Sacerdote.

Sexta. $ Nuscimentu do S. Joãn Baptista.

thhadu. S. Guillmrmo. Ala_ Fobronàa, V. M.

Dumingo. A Pureza (le N. b'. Os Ss. João e Paulo. lrm.

Segunda. S. Lzulislau. rc¡ da Hungria. U B. Bcuzwenu-

ln, l". 3 O. crescente às !a h. e '17 m. da manhã.

Terça. b'. Leão ll. Pupa. :

Quarta. $ S. Pedro e S. Paulo. Ap.

Quinta. Commemoração de S. Paulo, Ap. S. Marçal, B.
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Julho-31 ams

1 Sexta. S. Tlmmlo¡-ico, Ab.

2 Suhhado. \'isitaçio de N. Senhora. S. Marcia. M.

3 Dumingn. O Precioso Sangue de N. S. Jesus Christo. T

Ima cheia às 8 ll. e 35 m. da tarde.

4 Segunda. S; lzabeh rainha de Purtugah

ñ 'I'crça. b'. Alhanasio, M. O B. Miguel dus Santos.

U Quarta. Sz Dulniugus, Y. M.

7 Quinta¡ b'. Pulchería, V. S. Claudio e seds Comp.

8 Sexta. S. Procopio, F. 0 B. Lourenço de Bruudusío.

9 Sulnbadu. S¡ Cyrillo¡ l). M. _

10 Domingo. N¡ Scnlmru do Patrocinio. S. Januario e seus

Comp. Mm. (E Q. "linguante às '1 h. e 6 m. da tarde.

Festa de Curpus Christi na Egreja de N. S. da Gluria.

H Segunda. B. Sabina. Trasl. de S. Bento¡

12 Terça. S. João Gualberto. Ab.

11! Quarta. S. Anacleto, P. M¡

H Quinta. 8. Boaventura¡ B. Card. F. _ .

15 Sexta. S. Camillo de Lellis. S. Henriqlie, Imp¡

Hi Sabbado. Triumpho da Santa Cruz. N. S. do Carmo.

17 Domingo. O Anjn Custodio do Reino. S. Aleixo¡

!8 Segunda. S. .Marinha. V. M. S. Fredçrím, B. M.

19 Terça. As Ss. Justa e Huñna, Mm. S. Vicente dc Paulo.

?O Quarta. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, prophela.

21 Quinta. 8. Praxedes. V.

“2:2 Sexta. S. Maria Magdalena.

“23 Sabbado. S. Apullínario, B. M. S. Liborío, B. Prin-

cipiam os caniculares.

“21 Domingo. S. Christina, V. M. S. Francisco Solano.

25 Segunda. S. Thiago. Ap. b'. Christovão. M.

“IG Terça. Os Simphronio, Olympic. Theodnlo e Escu-

peíra. Mm. 3 Q. crescente á 1 h. e 3 m. da t.

27 Quarta. S. Pantaleão. M.

28 Quinta. S. Innocencio, P.

29 Sexta. S. Martha, V.

30 Sabhado. S. Ruílnu, M.

31 Domingo. S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. Faz 33 an~

nos o sr. Infante D. Affonso (1865). Juramento da'

Carta Constitucional (1826). Grande gala.
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Agosto-31 dia¡

i Segunda. S. Pedro ad Vinoula.

'2 Terça. .\'. S. dos Anjos. S. Estevão, P. M. S Lua

cheia às 3 h. e 52 da m.

3 Quarta. Invenção de S. Estevão, Promarlyr.

"4 Quinta. 8. Domingos, Adv.

5 b'vxla. N. Senhora das¡ Neves.

ü Sabbath). Transliguração de Clwislo. S. Thiago, Eram.

7 humingu. S5. Caetano e Alberto C.

8 Segunda. S. Cyriuuo.

H Terça. S. Romão, M. G: O. mingnantc às õ h. c 315

m. da manhã,

10 Quarta. S. Lourenço. .\|. S Filnmana, V. .\l.

!I Quinla. Os Ss. Tiburcin e Suzana. Mm.

12 Scxla. S. Clara V. F. Anniversariu da inauguração da

estalua de .Insé Eslm'ãn (188.5),

13 Sahhadu. Os Ss Ilypnlilo e Cassiano. Mm.

H Domingo, S. Euzubio. S. AIhanasia. viuva.

1.3 Segunda. $ Assumpção de N. Senhora.

11¡ Terça. S. Roque. F. S. Jacinlhu, l).

17 Quarta. Mamede, M. A B. Emilia, V. D. Q Lua

mn'a às 9 h. c 57 m. da m.

18 Quinla. à. Clara de Monte Falco, V. A.

!9 Sexta. S. Luiz, B. F.

'gn Sahbado. S Burnardn. Ab. e ¡'rr. da lãgreja.

'JI Domingo. S. Juaquim, Pae de .\'. .Senhora.

22 Segunda. S. 'I'himnlum M.

"23 Terça. S. Filíppe Benício. S. Liberato e seus CC. Mm.

2!¡ Quarta. S Barlholumcu, Ap. B Q. crescente às 7 h.

e ;35 m. da t.

2.3 Quinta. S. Luiz, mi de França.

“26 Sexta. S. Zeferino. P. M.

27 Sabbado. S, Jn<ú Calazans. S. Ruf'o. H. M.

?8 Domingo O Sagrado Coração de Maria. .Fesla na [igreja

de Jesus.

*29 Segunda. Degolaçàn de S. João Baplisla.

:30'1'1:rça. S. Rosa de Lima. V. l).

:H Quarta. S. Raymundo Nnnnalo, Cardeal. "à L. Cheia

aos H m. da tarde. Acabam as caniculares.
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Sebennbro-_BO dias

I Quinta. S. Egydio, Ah. Príncipiam as férias.

SI-'Xl'rh S. E~Luvãn, rei da Hungria. S. Ricardo.

Sabbado'. Santa Eufemia, V. M.

Uumíngu. Santa [tosa de \'ilerbo, V. F.

Svgumlu. S. Anlunin, Ab.

Terça. S. Lihama. \'. A.

Quarta. S. Joüu, .\l. G: Q. m. às 1011.9 H m. da t.

Quinla. Natividade de N. Senhora. Festa à SPllhuril

das Fcbres na capella de S. Roque. Acubam as súslm.

9 Scxla. S. Sergio. P. A B. Seruphinu, viuva.

IU S.1l›bat|n, S. Nic<›luu Tulunliuo, A.

il Dumingo. O SS. Nome de Maria. Fesla à Senhora «lu

Ajuda. na sua capelln, pruximu ao Passeio publico.

Segunda. S. Anna, V M.

Terça. S. Fílippc. M.

4 Quarta. Exaltação du Santa Cruz.

5 Quinla. S. Dumingus, B. O I.. n, !l h. e 33 m. da l.

16 Sexta. 'l'rnslatluçào de Vicente. JI.

17 Sabbmlu. S. Pedro do. .-\rl›uüs, M.

IS Dnu1ingo. Festa das Dures de N. Senhora.

HI Smunda, S. Junuario. B. M. S. Conslauça, M.

*30 Terça. S. Euslaclaíu e seus Comp. Mm.

2¡ Quarta. S. Mallu'eus, Ap. e Evnng.

'2? Quinta. S. Mauriciu e seus (Jump. Mm. 4

2:: Sexta. S. Lim), P. .\l. S. Tecla, V. M. :D Q. crcsc.

as 2 h. e 3 m. da manhã. Cnmeça o

OUTODINO

'24 Sabbado. ansa Senhora das Mercês.

2;”) Domingn. S. Firmino. B. M. Fesla de N. S. da Saude

na Costa Nova do Prado.

“26 Segunda. Os Ss. Cypriano e Juslina, Mm. Fusla à S.“

dus Navegantes na praia da Barra de Aveiro.

27 Terça. Os Ss. Cosme. e Dnmíãn, .\lm.

28 Quarta. S. Wcutcsluu, I'. S. Burnardinn. F. Faz 3:“)

¡mth M. PII-Rui u sr. l). Carlos l, e 33 S. M. a Rai-

nha D. Alm-lia. Grande gala.

“29 Quinta. S. Miguel Archanjo. @5 Lua cheia ás !O h. c :H

minutos da tarde.

30 Sexta. Jcrunymo, Dr. da Egr. Acabum as ferias.
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Outubro-81 dias

Sabbale Os \'erissimn, Maxima e .Iuüa. Irm. Mm.

purluguczes..

Domingo. O SS. Rosario de N. Senhora. Festa na praia

(lc S. .launlhn.

Segunda. S. Candido. M. S. Maximiano, B.

Terça. S. Francisco LI'Assis.

Quarta. S. I'lat'hlu c seus Comp. Mm.

Quinta. 5. lhnno.

Su-xxlu. S. Marcus, l'. (É Q. minguame às 5 h. e 28 m.

da lux-(lu.

Suhlnnln. Brígnlu, viuva. S. Pelagia, penitenle.

Domingo. N. Svnhura dns Hemmlins. Dinnisio. B.

Segunda. S. Francisco de Hurja.

'I'm-ça. Firminn. U. Trad. de S. Aguslinho.

Qnau'ln. Cypriano, B. M. S. Suruphím, F.

Quinln. S. Eulnan'du_ rc¡ de Ingmun'rn.

Sexta. Cullixln. l'. M. h'. Gamlont'ío. KLM.

Subhudu. Thereza de Jesus, Y. IL É L. nova à l l).

dil lamlv.

Immingn. S. Murtiníimu. RI. A. Fan, .'.l annos S. M. a

Rainha¡ Scnlnn-u I). \laria Piu. Grande gala.

Segunda. S. llmlxxiges, viuva.

'Terça Lucas Evangelida.

Quarta. Pt'dm dv. Alcantara. Anniversario do obilo de

S. ;\I. Bl-Hci IJ. Lnir. I (1889;.

Quinta. Juan (Juncin. a'. l'isu, \'. M. puriugueza.

Sexlu. lírsulu c suas Gump. \'v. Mm.

Sahbadu. S. Maria Salomé. 3 Q. crescenle_ às 8 h. e

32 m. da m.

lnnningn. S. João de Capíslrano. l".

Segunda. S. Raphael Arcanjo. S. Fortunato, M.

'I'm-ça. Os Ss. Chrispim c. Chrispíuianu, Inn. Mm.

Quarta. S. Evaristo, l'. M.

Quinla. Os Martyn-s de Evora. S. Elesbão, Imp. 1

Sexta. Os Sunào e Judas Thadeu, Ap. 4

Sabbatlu. Trasl. dc S. Izabel Rainha de Portugal.® Lua 1

cheia à:: il h. e 4¡ m. da m.

Domingo. S. Serapião, B. C.

Segunda. S. Quintino, M. 0 B. Thomaz de Florença, F.
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Novembro-BO dias

'i'm-ça. E Festa de tudos os Sanlos.

Qual-La. Uununumuração dos Ficís Defunclos.

Quinta. S. Malaquias. B.. Primal da Irlanda.

Sexta. S. (larlns Borrnmeu, Mc. Cardeal.

Salnbaulo. S. Zacharias e S. Izabel, paes de S. .luào Ba-

plism.

Umuingu.

51 m. ala l.

Svgumla. 5. Florencio, B.

Terça. 5. SN'cI'iamu e seus Comp. Mm.

Quarta. Dedicação da Basílica do Salvador.

doro, .\l.

Uliilllü. S. André Avellino. S. Flurenciu, M.

b'cxlu. S. Martinho, ll.

Sablmdu. S. Martinho, P. M. S. Diogo, G.

Humiugn. U Palmcinio de .\'. Senhora. S. [Eugenia, H.

É Lnu nuva :Ls ll h. e 47¡ m. du L.

Suguuda. Traslad. de Paulo, |.° Iii-mn.

Terça. Ucdicaçíw (Ia Hval Basílica du SS. Coração «Ie

.It-sm. b'. Gcrlrudcs Magna.

Quurlzl. O B. Guuçah de Lagos, A.

Uninla. b'. Gregorio, 'I'quIJIIHqu-gn, B.

Sexta. Uf-dicaçàn da Bazulíca dus Santos Apostolos. S.

Romão, M.

Sahbwlu. S. Izabel, rainha da Hungría, F.

humiugu. S. Fclix de \'alois, fuud. dos hinos. É Q.

crvscuulc às 4 ll. e ?8 m. da lurtlo.

Svgumla. Apmsentaçãn de N. Senhora.

'l'erça. Cecilia, V. M.

Quarta. S. (Ilennonlc, P. M. S. lv'clicídmlu, M.

'AI

b . Severo, B. M. É Q. mínguante à ! h. e.

S . Theo-

Yaloncío, .\l .

' Quinta. S. Jnãu da Cruz. C.

Sexta. S. Calhau-ima, \' M. _

Subbado. S. Pudl'o Alexandrino, B. .\|. A B. Dvlñua,

V. 1-'. S. Leonardo, F.

Domingo. h'. .'.urgarida «le Saboya, viuva, D.

Svguuda. S. Gregorio lll, P. @à L. cheia às a¡ h. c 3

m. du manhã.

Terça. Salurnino. M.

Quarta. S. André, Ap.
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Dezembro-31 dias

Quinta. S. Eluy, B. Acclamação de El-Rei D. João IV

(1640).

Sexta. S. Bibiana. V. M.

Subhado. S. Francisco Xavier.

Domingo. S. Barbara, V. M.

Segunda. S. Geraldo. Arc. de Braga.

Turçu. S. Nicolau, B. É Q. m. às 9_ h. e *29 m. da m.

Quan-la. S. Ambrosio, B. e Dr. (la Egroja.

Quinta. É Nua-sa S. da Conceição, Pudrucira do Reino.

b'exla. S. Lencudia, V. M.

Sabbath). S. Melchiades, P. M.

Umningu. S. Damaso, P. port. S. Franco, C.

'. Sugauda. S. .luslinu. .\l.

Terça. S. Luzia, \'. M. O Lua nova ás 11 h. e 6 m. da

manhã.

Quarla. S. Agnello, Ab.

Quinta. S. Eusehio. B. M.

Se-xla. As \'irgeus de Africa, Mm. Principiam as nove-

nus do Nalul nn Egroja [le Jesus.

Sabbadn. S. Bnrlhulumen (Ie chniniuno. S. Lazaro, B.

Domingo. N. S. da 0°'. S. Espiridiàu.

Segunda. S. Fnusla. mãe de S Anaslacia.

Terça. S. Domingos de Silos, Ab. Ê Q. c. às 2 h. e 45

m. da m.

Quarta. S. Thomé, Ap.

Quinla. S. Hunuralo, M. Começa o

INVERNO

Sexta. S. Servulo, Adv.

b'abbadu. b'. Gregorio, M.

Uomiugu. a Naucimenlu de N. S. Jesus Clu'íslu.

chumln. S. Este-vão Prolomarlyr.

Terça. S. João, Ap. e Evaug. GD Lua cheia às H h. e

3 m. da l.

Quarta. Os Ss. lnnocentes, Mm.

Quinta. S. Thomaz, Arc. de Canluaria, M.

Sexta. S. Sabino, B. M.

Sabbado. S. Silvestre, P.



  

HEPAHTI ÚES PUBLIBAS |]E AVEIRO

x l

/i\

GOVERNO CIVIL

Governador aii-il (festivo, Dr. Albano do Mcllo; governadm* rivif.

subktilulo, Annihal Formandos 'l'houmz; secretario geral, Dr. Junin

Foyo SoarPR d'Azcvedo; oficinas, Dr. Joaquim de Mello Froinu,

Dr. Manoel Maria da. Racha Matlail, José Maria Parceira do Couto

Brandão; ama/mamas, Dr. José 'Pavan-.s d'Almeidn Lcln'o, Aluatlvu

de Faria Magalliãc-s; porteira, Antonio do Vallu Guimarães; comi.

mm, Luiz Maria 'l'trixcii-a.

COMMISSÃO DISTRICTAL E AUDITORIA

Presidente, Governador Civil; voganes qfí'cctivos, D1'. Manoel Nu-

m-s d'Olivcii-a Sobreiro, David da Silva Mello Guimarães e- João

Bnrnnnln Ribeiro Junior; mbslimtos, Antonio Maria Marques \'illur

o Mannvl Rodrigues Sam-aunque; secretario, Joaquim Simões Frau-

cu; secretario da auditoria, Miguel Ferreira (FAraujo Soares; mui¡-

mw, Bnnto dos Santos.

Auditor, Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO

Dele-gado do ”tesoura, Miguel Augusto Pereira d'Araujo; oficial,

Francisco Victorino Barbosa de Magalhães: primeiras aspirrmlm1

Zacharins da Nziia e Silva, Viriato Ferreira. de Lima e Sousa.. An-

tonio Paes Ll'Almeida; segundos aspirantes, Antonio Ferreira Pinto

de Soma, Sebastião Ferreira Leite, Candido Augusto dos Santos

Paes Junior, Arnaldo Rebello d'Olivuim Figueiredo.

  



  

LYCEU NACIONAL

Reílor, Francisco Augusto da Fonseca Regalla; prqfcsmmo,

João da Maya Romão. Dr. Manoel Gonçalves de Figucircdu, Dr.

Alvaro de Moura Coutinho d'Almuida cl'Eça, Dr. José Rodrigues

Som-us, Alhiuo Dias Ladeira de wish-o, P.“ Manoel Rodrigues Vini-

ra., Dr. Ildufonso Manim-s Mann, l'.° José Marques (lu Castilho;

wmrctarin, DX'. Elias Fi'mandus Pereira.: porteiro, José do Nasci-

mento Correia', continuo, Manoel dos Santos Silva; _guarda da biblio-

llmm, José Martins dc Pinho (adiliilo); mirinspcctor de instrução

primaria, José Maria¡ Dantas de Sousa. lim-acho (acldido).

COMMISSAIHADO DE PCLICIA CIVIL

Commisnurío, Dr. Eugenio d'.~\llmquvrqnv Sanches da Gama,

(eti'ectivou João Pedro de Mendonça Barreto. (substituto); .secreta-

rín. Antonio Moreira. Soarrls da Silva Bello: «mamar/ese. Bernardi)

m- Sousa Lopns: confirma, Mamma] Bernardo Galluâu; chefe de empat-

Ilra, Antonio Simões Lclwu.

CORREIO E TELEGHAPHO

Director, Edmn'ilu Szfrl'ãü'¡ chefe de estação, Ernesto any Ma-

ria ('orruia: fiel, Alfrmlu Ci-zar Brito: ¡n'ími'írna'aapirimlwg Brucsta

Julio L'aldcira l'razeres.Joãn Marin da Bucha; segundo# uxpírautes,

Augusto Nunca Varella, Antonin Fun-ruim da Encarnação Junior e

Antonio &ouçam-a Rosa; aspira/zac.; auxiliares, Amalia Augusta

('on'uin. Antonio Dias Simõns de. Carvalho, Augusta» Simão l'latyliw

1:'. Pvrvira du Fruims, JOSÕ lerignns dos Santos. Jorge Dim¡ Val-

«lcz c Antonio cl'Uliveira Pinta Junior; (líslribuidru-es, .Insé \'icira

Huimnrüi-s. José Maria (lc Carvalho Junior, lmm'igilclo Mathias de

Mello. Manual Maria Augusto dos Santos c Francisco !lu Sunga

Marqmasz distrilmídures rui-.les, .lm'm dos Santos Gmngeía, José Di<

uiz Ferreira Fabião; guarda-jim. .Insé Poruim da Silva, Antonio

.Joaquim Gloria, c Joaquim da. Silva Moutclla.

SERVIÇOS FLORESTAES

Sílvicullor chefe. das (lu/ms do Norlv, Egberto de Magalhães

Mesquita; rcgcnfejlurcstul encarregada da mgwmia do Aveiro, Ja-

num'iu Nr'tto Henriquvs; guarda das semenicírrtx rh'- S. .facial/10, Alwl

Ll'(:|i\-'eira; guardei das aemcntcims da Gafimlm, Joaquim (lc 1"iguein

rm U.

"YOU-:NE PUBLICA

Guarda-mir, Dr. Eugenio d'Allmqunrque Sanches da Gama;

@cru-ão interprete, Antonio Correia Lourull'o.
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OBRAS PUBLICAS

Director, Fmaníaco da Silva Ribeiro; pessoal &clinico; engo-

nhciro, Augusto Julio Bandeira NciVa; conductor do 2.* classe Au-

gusto da Maia Romão; UOIIduCtOR'BB de 3.“ classe. José da Maia Rm

mão. Antonio Aun-liam) Severo (l'Ulivcim, José Ferreira Pinto do

Sousa. Avelino de Freitas Magalhãcs e Manoel Tavares d'Almuidn

chrc; coutluctor-'sdeêli' classe Iail'lili05) Evaristo do Moraes Fei'-

Xvir'n. Anselmo Augusto Maria. da Silva u João Szlutliiauoz dese-

nlimlim-s (li: 1.' ulasso Joaquin¡ Antonio dos Reis; Podro Guilhur-

m.: do Oliwira, Domingos rios Santoa Gamellas a Manoel Antonin

Coelho do Barros; ¡ln-.sonhador auxiiiar. Sisnannln Maia: ¡mea-'Jal

a(l:niuish^niinn, nnmnncnse ill: 2." claxssi! José Maria Porvinz :unn-

uneusus ill' 57.“ ciassüi Manuol Fraunisco Lourenço ('atlmrinn, Fran-

(-isr'n d'Assis Marqst (hum-s, Renato da Silva Mollo Franco: ¡ul-

_t/udnlr, Manoel Amin-rn Baptista. Machado; servente, Antonio For-

nau( os.

2.“ cmcumsumpção IIYDRAULICA

Engenheiro 6]"ij da 5.' secção, José Maria dr- Moilo (iu Multas¡

Conductores de 3.“ classe, Firmino do. Sousa Huet. Mzmool Waltor

da Fonseca Vasconcellos c Rodrigo Monteiro ill' Sousa'. amanucnst.

Joaquim lim-elixir «lu Sousa; aponludn'es mesh'm 61677:sz e rallnx.

Jnsõ Fortunato ('nvlho du Magalhães o José Teixeira das Nava-s;

gmrdm, José_ Maria da. Maia c José. Ruy.

CAMARA ML'NmnIAL (1896-1898)

Vice-previdcufc m» efectivo .em-viço. José Antonio Pereira da

Cruz; vereadora: ql'eizlirrm, Anguan di- Uliwira Pinto, Alla-,Nú FH'-

roirn Pinto Basto. Manoel Mathan Vontura, Augusto :lo Carmo

Cardoso Figueira, Ilmn-iqm- Car-10.40 Figw-ira. C irlos Ct-lc-stilm

PPI'Hira Gomes; rcrrmlnrcs suhsh'lutm, Duarte Ft'rruim Pinto Basto.

l'nilm Augusto l'immm-l Unlísm, Manoel Ll'Olix'n-ira lhtzoilo. José

Nunca do. Carvalho u Sili'a, Manoel dos “vii“, Jos(- Manocl Rodri-

gues, João Maria Rilwiro n João qucisco Li'itân; secretario, Fir-

iniuo de Vilhena d'Alnn-irla Maia; accrelnrio acldàio. .-\bel Augusto

Kamilla; themmrciro, João Tavares Avelino; amauueusvs, MMIOL'I

Marillion e Luiz .-\ugznsto (la Fonseca challa Junior; a_7"erirlnr,

Eillurilu Viu-ira: guarda lia-rm: do Azylo Escola DislríutulJoâo Ma-

ria Pereira Campos; chefe da.jixcrtlisaçãn, Jos(- Rodrigues Mit-im;

chefe das zelnrlores, Domingos Peri-ira Grijó; oficina, José Duarte

da Costa u Migm-l dos Santos Ganmllas.

Medicos do partido: dr. Manoel Gonçalves do Figueiredo. dr.

Luiz Augusto da Fonseca. Regnlln. rir. Manoel Pereira da Cruz, dr.

Francth Antonio Marqucs de Moura e dr. Antonio 'l'homaz_da

Main Mendonça.



   

 

Anmxzsmaçio DC CONCELHO

Administrador efectivo. Dr. Eugenio d'Albuquorquc Sam'lu'a

da Gama; administrador mtbslílulo, João Pedro de Mendonça Bm'-

reto; secretario, Francisco da Silva Carvão; secrrturio addndn, Josh

quim Augusto Novaes; amauuensm, Antonio Baptista do. Sousa o

José Fernandes Mourão; oficina, MnnUt-l Simões Amaro Junior.

José Rodrigues Branco, Joaquim Maria Pereira de Rezende. c Un-

lnlllO Augusto Vieira.

TRIBUNAL JL'DICIAL

Juiz (Ie (lb-cito. Dr. Alexandre de Sousa e Mello (ell'cctívol 0

José Ferreira da Cunha e Sousa (substitan (lala/ado do procura-

dor rcyío, Dr. José do. Sousa unidas; sub-delrgudo, .Dr. Jayme Dum',

to «lc Moraes e Silva; coutudur, Dr. Joaquim Manoel Rin-11a; adro-

_4/admi, Dr. Duarte Mundos (,lorrcin da ROL-Im. Dr Luiz Augusto

l'into (lu Mesquita Carvalho. Dr. Antonio Emilio d'Ahncidn Aze-

\'vdo. Dr. Manoul Francisco Teixeira, Dr. Joaquim Manuel Rnella,

1h'. lldl'fouso Marques Mano, Dr. Ali-xanilre José da Fonseca, Dr.

Joaquim Peixinho: escrivães dc dirm'm, Arnaldo Augusto Alvares

li“ortuna, Antonin Augusto Duarte Silva,Silvm'io Augusto Barbosa

(lo Magnlllâc'a, Sc-vuriann Juvenal Ferreira v. Lcumlro Augusto l'iu-

tn do Souto: ojliciaex dc (liliycncíun, Joaquim Teixeira (ln Costa.

Silvestre José (liOliVL-ira. João (lu Rocha Crivella, Antonio Augusto

(YAIuwidag ca-rccrciro, Augusto José dc Carvalho.

CONSERVATURIA

Consemudnr, Dr. Antonio Carlos da Silva Mi-llo Guimarães¡

(linda/cfc, (vago); (unauuemc, Luiz Antonio da Fonseca c Silva.

AGENCIA DO BANCO DE PORTUGAL

Agentes, Dr. Jayme de Magalhães Lima e Antonio_ da Cunha

Pereira; amauuenses, João Pnreim Pinheiro, Guilherme Pinto, José

Maria Barbosa e José Pereira de Carvalho Branco; continuo, Joa-

quim Antonio Ferreira.

REPARTIÇÃÚ DE FAZENDA DU CONCELHO E RECEBEDORIA

Exu-irão dc fazenda, Antonio Joaquim Mnrqur's lN-rdigão; m-

criphn'arímz, ('aaimirn Ft-m-ira rla (Timba, (.'arnlino Mullonl'Rc'nll'ix

gucs u Alnamlio de Sousa: recebedor., Manoel de Sousa Brito: pro-

podo, Florentino Vicente Ferreira.

 



 

ESCOLA INDUSTRIAL

Professores de desenho, Antonio Rodrigues da Silva c Francisco

Augusto da Silva Racha.

CAPITANIA

Capitão do porto, Americo Pestana Pinto Goulão, 1.“ tvnnntn

da Armada; escrivão, Julio Maria, dos Santos Freire; cabo (lc mar,

¡oaé Nunes da Maia.

SECÇÃO ADUAxEmA

Chqfe da secção, Manoel Pedro Nunes da Silva; amauwmse,

Manuel Luiz Junior (addidoj; 1." mirar), Manoel Rodrigues da Path

la; 2.“ patrão, Elias dos Santos amenas; remadorcs, José de Mo-

raes Gamollae, Manoel Dias dos Santos, João dos Santnsf'arfm,

José María dos Santos Rocha. Antonio da Reza Lima, João Dias,

José d'Olivcim e Antonio _Maria da Nain.

INSPECÇÃO no sumo

Inspector, Mario Duarte; facul, Manoel Eduardo Pinto Victor

- SECÇÃO DA GUARDA FISCAL

Chrfc da secção, Jacintho Agapitg Rcbocho.

moção no REAL D'AGUA

Chefe da secção, Luiz da Silva Mousiuho d'Albuquerquc.

msmm'm DE REGRIÍTAMENTO E_RESERVA N.° 9

Commaudanle, Norberto Amancio d'Almcida Campos, ('umjm-

de infante-ria); 1." sargento, Arthur Esteves de Figueiredo; 24"* uy'.

guetos, Manoel Pedro Nogueira Velho de Chaby e Antonio [la Mam.

AGRDNOMO DO DISTRICTÚ

Manoel Lopes d'Alma-ida,

VETERINARIO DU DISTBICTO

Joaquim Rós.



  
Abel l*'orreira da Encarnação;industrial: Adriano (la

Conceição Custa, rmnmercianlc; Alberlu Pinheiro Chaves,

mmmorcianlr: Albino Pinlu de Miranda. commercianlc;

Alipin Pires, cummcrciunlo; Angelo !lu Hoza Lima, cum-

lm-rciuulc; Anselmo Ferreira, cmnmercianle; Anlouio (Iar-

duzu Llc Azevedo, Commerciaan Antonio da' Custa Aze-

vulu, commurcinnlé: Antonio (la Cruz Bento, cununercinnle;

Antonio Ferreira Ganha, commercianle; Antonio Ferreira

Fc-lix Junior, commerciaan Antonio Ferreira Pacheco.

rummerriunlo; Anlnnio Marques (VAlineida. commercianlc;

Antonio da Silva Pereira, iinluslrial; Antonio dos Sanlus

(Salmillus. industrial; .-\nlonin Pereira Junior, Successorns,

rumincrriunlus; Anlonin Mineira, commerciunle; Arnaldo

Bcrnnuln da l'erpeluu, Commerciaule; Arlliur Paes, com-

mcrcianle.

Carlos Migucis Picada, industrial; Carlos da Silva Mello

Guimarães, indusllial c commercianle.

Dcllim Corrêa de Mello, relojoeiru; Domingos José dns

Sunlus. Leila, cmmnercianlr; Domingos Luiz \'alrnle (I'M-

nn-ida, industrial e commercianle; Domingos (la Naia,

rurmnrrciante; Domingos Pereira Guimarães, commerci-

¡mlu Duarte lv'crrcira Piulo Basto, industrial.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio, commerciaulr; Es-

tevão Ventura commerciuule.



 

Fernando Homem Chrislo, industrial; Francisca Antu-

nio Meirelles, commerciaute; Francisca Antonio dc .lluura,

plnu-macentim; Francisco Antonio da Silva, commerciaan

Francisco Emilio da Luz e Costa nhai'macenlico; Francisco

Ferreira, .cnmnlcrcianlm Francisco &liguei; Picada. com-

mercianlc; Francisco Paes, commercianlu; Francisco Pinlu

d' Almeida, nurives; Francisca dus Santos Pereira Mylln,

commercianle; Pautas de Cnmpanhia, commorcianlcs.

lnuoccncio Antunes Caracol, comincrcianlc; lnnoceucin

Esteves. Cumuun'cianlc.

.Jeremias dos Santos Marques, camuwru'aulvz Joãu nur.

nardu Il. Junior, pliarmaceulico; Joan C. d'Aluwida. com-

iueruianlc; Juàu Francisco Cllrisosllnnuo, cmumercimuu;

.loan Francisco Leilao, commercianle; .luão llaria R. llalarú,

commm'ciaulc; Juãn Maria dosSanlos, Commercianle; .loan

Pedro Soares, industrial; Juan de l'inlm Vinagre. commer-

cianlc; .Íuãu I'iulu de Miranda. industrial e cummcrciaulc;

.loan llmlrigues da Paula, comincrciaulc; Juan da Silva,

Cuunnerciaum; .loan daSilva Salgueiro, cmnmcrcjaulo: Juan

da Silva Saulog, comuwrciaule; Juaquim Coelan da Silva.

commercianle; .luaquiiu llias Abrantes. commercianlc; Joa-

quim Ferreira da Costa, relnjueiro; Joaquim Frrrcira Mal:-

lins, índuslrial e cmnmerciaule; .luaquim Maria dus llnis

Saulo Thyrso. commercianle: Joaquim Mau-linho Girão, cum-

mercianlo; Joaquim Nunes do Figuvirmlo. L'Ulllllllfl'CÍ¡l.lll(";

«Juarniim de Pinho \'iuagru, cmuinerciaulc; .lnaquim lludri-

gnes Faria, Cummcrciaulo; José .\nlllllPS d'Azm-Pdn, Sur-

ccssorcs, climmc-rnianles; Jusé Almeida dos Reis, iuduslrial

o. Commerciaule; Jusé Antonio Marques. commcl'ciaule; .lusé

Angnslo Ferreira, comuicrciaulc: José Bernardes da Cruz.

industrial; .lose Fernandes llrliciu, cmnmm-cianlo; Jusf:

Gonçalves Gamcllas. cummerciaule; .lusé_.lnaqnim Gonçal-

ws da Caelaua, ClillllllHl'ClalllP; José Maria da Xaia. com-

iiiel'cianle; José Maria d'OIiveira Vinagre, cmmnercianlo:

José Maria Ribeiro, ourivus; .lnsú Maria Sarahandu, cum-

mcrcianle: José Marques d'Almcida é: Irmão. induslriaus r-

cnmmvrcianles; José Marques d'ilzevedn, CHmmPl'CÍüllll';

Jnsú du Nascimento Ferreira Leilão, cmnuwrrianlo: JUSÕ

Pereira Junior, commcrcíanlc; José Trindade, industrial.



 

Leonardo da Cruz Benlo. commercíanle; Luiz da Naia

e Silva, induslríal e commerclanle; Luiz Peixoto de Maga»

*Illãe-s, cnmmercianle; Luiz Pereira da Cruz, commercianle;

Luiz Soares, Commercianle.

'Manuel Anlllero Baptista Machado, commercíanle Ma-

nuel Caetano de Mallos, commercíanle; Manuel daACI-uz

Junior, commercíanle; Manuel Ferr_eira Pam-ão, industrial

v cmmncrcianlc; Manuel Homem (lc Carvalho Chrislu, iu-

¡luslrial c comnwrcianlt'; Manuel José de Mallos Junior.

mmmercianle: Manuel de Lemos Juniur, commercianle;

Naum-l Marques, commercianle; Manuel dos lleis, commer-

rianlc; Manuel da Rocha, ¡mluslrial e comercianltu

Primo da Naia, commercíanle.

Reynaldo Vidal Rangel de Quadros Gudínol, Dharma.

Pí'lllÍCUS Ricardo Pereira Campos, commercianle.

Tobias da 'Costa Pereira, commerciame.

\'iscondc da Silva Mello, commerciame.

 



  

PEDRO .ANTONIO MARQUES

Houve n'esta riutatlc um humrm dislincto. qm. rm

arto.: publicos dc exlrcmurlo alcance. adquiriu justa fama

«lr ln'nemcrito em tmlt) u puiz,-e 0m Aveiro ronquislm¡

as maiurcs sympathias para a sua memoria. e um rasto

hrilhunte (to, respeitos c alfactus. I-Istc homem fu¡ .Iusr- Fs-

tevum.

't'àn brilhante esse sol, tão venPramla es<a individua-

IÍIIÍMP, que depois da sua morte prematura. até os pour-m

que tentaram aputrc-jut-o 9m vida, vieram fazer amanda

baum-able (tu (telicto, e \'em ::guru ainda protestar que

srmpm o honraram. r inlrumeller-se na ala dos que sem-

pre the prestaram cutlu.
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Esse lienemerito 'da patria e de Aveiro', sua [erra natal.

era a honestidade em passoa, um palriola exímio, um

ai'iisla de palavra, e um dos mais bcllos exemplares cu-

nheciclus da cloqucncia lribunicia.

Esta term, que se presa de cmnpreheriilinr e de apre-

ciar ileviilamei'ile os grandes principios que fazem (Ia Im-

mnnislaile nina sn familia e põem à frente dos (lcsliIms (la

familia humana os grandes corações, os' grandes pzili'iulas.

pmpoz-sc pcrpcluar a memoria gloriosa de seu lien'eineri_

ln lillio, sagrnI-u com llillil a'solcimiidanle, como lição (Ie

elevada signilicuçàn para ns gerações futuras. Assim se

fez, e esse aclu foi ião significalivo qu'e, sendo celebrado

u'uma pequena capilul de província, recuou um lumlo o

paiz. em lodns os ri-cnnlns «lu patria pnrlugm'zn,

Pois bem! A classe artística de Aveiro [em o son nnmn

inilissuluvelmenle ligado a esse generusn acto. a ?ssa mn-

i'avillinsa ideia. Um grupo (le filhos do traballio mcllcu

lmmbrns a essa emprcza, cmpenlion tudu a sua pneu-gia,

i-slimulou todas as forças, venceu lodas as ilíllii'uliimlns e

\'iu, [inalmenle, coroado de, feliz exito o seu hello ¡›eiisa-.

menln.

Pedro Anlnnlo Marques cujo retrato aqui HPI'PSOIIIZIÍDOS,

fui o lhesnnreiru «Fessa lieneinerila commissàu. .iai vnh'un.

a sua a 'ançaula cdade parecia não llw 'pierminir nssns vol-9

duras; mais do golo_ dus illlllOS, «ln eninrpnv¡mvnln ilus mem-

ln'ns, zomlmu n \'eimi'nnilo anciãn, e 'nunca a sua l'ullu fui

nniaila, onilo 0 chamasse 041mm' do vncurgn que lnmáru'

cum lzmlo alan c vnllmsíusmu.

Se, porém, o pow du:: :umas o mio tornassem apln

para nm encargo 0m que sedispnmleram !aulas energias. a

lnmasliilade de entaum, i›. n ram exemplo de uma \'Íll'd

¡illiullgaila e canceimsa. evidenciada nas [nelas «lu lrnbu-

llio, (lavam-lho. inlciro ilircilo a cnllaburar na consagração

¡l'um al'lÍSlíl de palavra, qm;- fni anmesmo lepu um (los

nossos mais perl'eilus exmnplares ilc cidadão lmncsln n

prcsliglosn.

l'reslnnilo, pois. esta homenagem no honrado voihn, n

Almanak Aveirense. oln'a ele ¡u-lisias e ilc llllms iln l'n-

l›al|ii.› cumpre um dever «ln all“eclo e coul'ralcruiiluili', q“?

surá ilevidamenlc apreciado. '



 

HYMNO AO AMOR

. (CÁ Marques cMachado)

AmOÍ'

é meiga luz,

asim e calor,

que nos seduz.

'Tem um segredo,

graça expressiva,

sorriso ledo,

que nos capliva.

Quem pôde, quem,

os seus encantos

r- afagos tantos

odear?. . . Ninguem.

Este universo

e |udo quanto

n'elle ha disperso

ergue este canto

0m seu louvor:

-amor! amor!

As aves,

rendendo suaves,

ao raiar do alvor,

o azul dos ccus

soitam a Deus

' hymnos Ll'amor.

Amigo: A tí, que. junto ao mar,

sagras eterna mamã-.04m Amor.

vem n'estc dia o pubrc trovador

seus carmen oñ'crtm'.

E as estrellas,

em seu fulgor,

que exprimem cllus,

essas estrelins?. . .

Amor! Amor.

Dn choupo a her' ,

na primavera

muiga e formosa;

\"crde- campina,

valle, colina

e mariposa;

a ílór,

o niveo Iiz

ludo isso diz:

-amorl

~ a brisa'

deslisa,

com terno afago,

pela corrente

alxriniienle,

do manso lago.

A mãe,

fonte do bem,

ao seu ñlhinho,
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mostra lurnura, E se eu, alllm.

mostra carinlm, lembro o jardim

1m desventura. du pah-in lar,

siulo avivar,

Mó o mar, cá dentro em mim,

-o lutador- onde perdura.

na ¡ngeme arfar, luz meiga c pura:

do ¡nnndo seio, _grata amizade,

revela anueio que. diz saudade.

d'iguolo amor. que diz ternura.

Tambem um dia Oh! toda u leu-a,

hauriu Maria c o que ella encerra,

do amor materno_ enlôu amor 1.. .

a doce luz. .-\ló os anjos,

quando o Eterno lhronos, urchanjns

lhe (leu Jesus. junto_ ao Senhor!

MANUEL Axçã.

W_

e-Ora dize-me, rochunchuda niña, és casada ou solteira?

-YUÍ' Soy 5013!. . .

-S'ula?!. . . julgue¡ que eras cuiru mais lino. Não mu

servers.

-b-â-el-Gr-

CHARADAS 1 a 4 (Novissimas)

Burila u so“'rvimento n dono d'esle almanach-Q-l.

.\ ave, na musica, encerra-“Z-L

A inlriga e a parlicularidadc grummalical celebrizam

A \'eiru-2-l . -

l-I' aninuulora a duração n'esle jornal d'.\\'eiru-2-3.

I“liWO. M. M.

 



  

NA PENUMBRA

(SAUDADES)

Ha. coraçàcs dv mulhcrus

com Os quacs .-m podia. ¡api-

dar diamantes!

Werthcimer.

Elle vira-a uma \~nz,e Í'Icàra profundamente impressio-

nzulu com lãu sympalhira mulhvr.

Ella Lrajuva c \'nrzíia irrvprplmnsi\'pllnenlc; era clara,

de olhas e cabellas negros, e uccculumlameulc clegunlc.

Amou-a.

lille. se não era precisamente um lmhemiu, era, mm-

ludo, mn rapaz alegre, muitu franco. muilo sincero, a

muito bem conveilundo cnlrc a rnpnziaula indígena.

Ella, não se¡ se por esses prediczulos, su pur sympa-

lhía, gosluu (Irene e palt'nloou-Ihc u seu affect“. (IIIP disse

ser (lc ha muitu, immcnso. Ella acrwlilown,porque roubou

d'nlla o leslimunho iuulvíllavcl d'um verdadeiro amor.

as**

Um dia os seus labios encontraram-se. . . e n'esse os-

culo ardonle, demorado, \'ulcmlo um poema, uma \'¡llil

inteira, foi trausmillida muluamcule :1 promessa (Fum amar

eterno. Não foi uma IJHIIHHI'HÍÍP, não; fu¡ a _iunvçñn de

duas almas, que se comprelwmlcrum. mnlim, nascidas

uma para a outra. c ngm-u se viam unidas pelos Iiamcs

d'um ucrisulado all'ccto.

É* g¡

Durante um anuo e lanlo quasi contaram as suas Mi-

cidades pelos dias.

.Vs \'czcs, ('ioso d'cssa mulher em quem Vin uma di-

vindade, punha. quusi. em duvida, U Scenlimmnlu que :alla

lhe notam; ella amorusammalc mugnzuln. ucudia a embar-

gar-Ihe a phrase. dando por !estimunhu a sua vida e a dos

seus, c jlll'illldO-HIC. pm- cuusas sacrmamas. um amur e

dedicação sem limites. l-J os duis viam, l'adiumes de l'cli-.



 

cidmiu. (h*.~'\'í111“Cer-SG, apoz esse gaze névwnw. que ainda

mais arruígnvu Ú amor louco e cego que enlru clica existiu.

Mas' . . .

Tinha dc .~ur!

as**

Um dia, un porque se VÍSne mais allrahida a outro ho<

mem, ou porque, simplesmente. se abon'ccvssc do se \'cr

làu amada, (às vezes os ídolos quebram-sc com a \'che-

mentiu da :ulnraçãu!) apresentou-seulhe Niva, convidan-

dn-o a uma fun-mal separação.

O pobrc rapaz que sc sumiu eslupcmlamente esmaga-

do Com lal ingruliuláo, invocml us ¡nslunlcs mais deliranv

lemenle passados: os pl'oluswp' que ullu iuuumcrus ver/.es

prnferíra; u immenso :unnr que sempm lhe valara e que

ella sempre bom soube apreciar agradecer. Correspon-

dcmlu com esses mil carinhas que só uma mulher assim

ídulnlrada pôde onbrlar. , . 'ln-iu rn¡ improllcun_ O prüpo-

silu era lirme, a mutqu snherana. o desejo renileule.

Ella leve de (ÍPÚH': e haqumu. amargammlc CulchllCÍdu

de que fôra sacramemal c Iorrivel n phrasn que tempos

antes llw nuvira: - «A mulher, dc fuga que um, trans-

formou-sc em per/'eita "ml/car de marmore! »

a: a“ a¡

Emzmvipam-se. [um, du amor (l'esse homem; (li\'(›r~

Ciara-sv th¡ :ull'uClu qm'. (Ple colhem.

VPÍn dnpnis o «Ie-cpn'ozo. EHP sentiu-n; elle sonic-0; e.

no l'c'L'Omliln du seu pulsar, da sua amargura. ainda adm»

ra a¡»níxunmiunm-uIn vssu mullwr! Na ubsvuridume do sou

\'iwr, quunlus nmnwulns ll¡Jl'l'Í\'('th"l1|C (MIUI'OSOS (“Ile

pa.<.~n. mrlimln. lllllm'I'¡Sl'Í(|ãllll(*ll|P, 0 vsqlwcimcnlo, a in-

gralitlñu. (“mn quo L-Ha premiou uma aílí'lçàu Iãn sincera!

I'I mmn l'ui pura o (-xlrenm a «lediraçàu rl'esle hnmcm.

qm' num-a ;uniu-a outra InulIn-r.-PHU. nssallmln ppm dns.

gusl... qm- vllu lim cavm¡ fundo. pur-dvru a jovialMadv dc

mIr'nrn. u- (lu-sx'iu-so da ('qun'cncin. ¡mude- não encontra

lr'uiliw :w ví'n'r ullrihulmlo que arrann, eupmcixnenhw

pala a magna que Ianlo e lâO (lc uuuliuuu u marlyrisa. _

CompImgc-U azruz Ç cruclmcnlc a ideia, sem remedio,



   

de perdem, e a ingralinlão Cum que. ella noz termo ao seu

invguulawl amur, s..epnllando-u abruptamente (lesfcilu nu

peiügo (Io esquccnm-nlo. '

E (em esta a muiiu-r que dizia nunca amar assim um

lwnwm. mino se lhe manifestam, 1-- qnu lnmliem uunvu

encontrara quem a nmnssu com tal pníxáu!? . . . E 0mm:

eSLus dmlicuções são ilHjH lãu raras comu dignas ¡ic- apl'L'

çu,-n*csl¡1 Ppuclm du Illinãrins e (luvn~si›ià.n. .ic lagrimas

c ¡miau-se nm dia Un' uihus unçms scinnliantes (Ft-san

heim o mail agl'zuieciilzi mulher ¡mimrvm Swim* csla ruvnr-

dação (lu seu pausadu, cllu ha «ic sentir rouca-sos «In sua

ingrnlidño para Cum @SSB pnhru rapaz, cuju Clima foi ;meu

nas ill!l'di~:l, cnmo linje. imnmnsanmnle, L' cuja felicidade

seria. . . poder esquucvl-a, cmnu ella o esqueceu. ..

41'**

Elie lrnça csias linhas depuis (Ie a vor, iungn. no dia

e proxinm da hora. a plel'uzvr um ;Juno qm', n'vssc mesmo

siliu, bem dislauic du bulicio, passou com vila. a sós. um

das momentos mais bvllos' da sua existencia; mumenlus

que hoje Ilic trazem á alma a num da mais pugenlissima

recurdnçào e da mais \iva-Saudade 1-,-

VIII-97.

.luxo Só.

M-M-i-

Um sujoiio que estava pescando à linha, munulugava

o seguinte: .

_As raparigas são como as linhas dos pescador-vs, cujo

amu¡ 'é o olhar, e n isca n sorrir. O amante é o peixv, n

o cusmuenlo a frigideira onde. elle se cusiuha.

_4.0-

CHARADA DECAPITADA N." 'Iv (por letras)

Dei-lhe uma.. .. qne elle não. . .. dizer, P“Wllwu - -

0...., noilc.



 

    

 

Tsw REALIsTAs

Sêde de amor _

Eu sinlo ¡fulma fremílos, desejos,

Dc SUITE?, com mil beijos,

As luus pomas, ninho de carícias. . .

Eu quero doidamentc cmbriagar-me,

E de novo engolphar-me

N“essc .leu paraizo (Ie delícias!

Mugusto.

CHARADA N.“ 6 (Risada)

Na fama-3

_á_

um peixe-2
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DÊSALENTO í EST'EWW GJ*

Senhor, que vale esta vida,

Entre lagrimas e dôrcs,

Dc grandes maguas pungida,

Quc distillam amargorcs?

Bem louco eu era na infancia,

Entre illusóes tão douradas,

Em que eu folgava com ancia,

Como n'um horto de fadas!

Tudo fugiu n°um instante,

Como foge a leve aragcm,

Quando perpassa inconstante

Em sua dôcc half-agem!

Ficára, qual secco arbusto,

Da tempestade batido!

Já não sou «tronco robusto,

Sou como feno esquecido!

OIOOOIOIOOUOIOI
DIII--Ioac

Mas se esta vida assim fez

Atfronta aos affectos meus,

Que importa E' Por sua vez

Um me dará a paz: Deus!

Custa Nova, "23-9-91

Nunes e Silva.

__B.¡g_›gb_

uman DECAPI'J'ADA N» 7 (por syllalma)

Mellon-se u'uma. .. e fui. . . pelo...
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@Scludín

"ll-'IÔO¡OI"OQ.O"lotou-Icnlltluo"oliulllll'l

Assim que Indo se aprmnpluu. là foram embarcar ao

cues. Largaraim nn baleiru, riu acima. '

Manhã nbal'acln em bruma. que um¡ deixava enxergar

us coisas 0m turno. A agua dormia placiila, como envulla

H'n ¡nyslen-in, e quando us ramos nnn'gnlhavam, parecia

murmurar (l cnfndn. lÍmu branda ,serenidade pairava nu ar,

quebrada a cada nmmenln por vozes sullas de pescadores.

Dos maihuducs \'inha um aroma dc hurms 0|'\'íl“lílliíl$.

An passar, :Wes marinhas. quu 1a se ncoítavum. parliam

cm vôos meulrnsus, piandn os 'seus grilo» selvagens e la-

muricnlus.

Manhã neVumHa de julho, que faiz prever dia abrazador.

E assim foi: pune“ depuis. o nasccnle ¡Iluminou-se subita-

mente (i'nm exploradidu clarão ilVL'I'IlNÉHlílill) o roxo, que se

foi diluimlo vagamente n'nmn larga Iinln nlnranjada..lãra o

sul quc subia. A bruma¡ começou il dissipar-se, os, objectos

tomavam formas cant-Ms. deliniam-so. destacaram. alun-

galulu H perspecliva; e por fun, us primeiros raios ascen-

¡lcram espienzlures nos pincuws. vieram cslírnr-se nas

aguas, duafugaram a allnosplwra, innnndumm toda a lerra

de luz!

A huêeira du .insé Peixinho deslisava como uma gaivo-

Ia. A .hminhns ompnuhava nm remo a medir biios com o

irmãn !ums nuvu. u Antonio.

l) unir» ulinuvu a guitarra, omqunnlo os peixes, à ré,

conw.~.mun um nssnmplns Irix'iaes.

O -iz .\ê|›~'rlinh0 iria mais tarde. Viera do Cnimhra. n

Turias, o c'umu» ~e lho proporcionam o regnlmfe da bota-

dela. muitu :lc'iràvjin'ãl prcsonciar.

1*» p; -u wri'nnnus que n José Peixinho amnnhnva a

mami/m. ¡H'l'ítf'ugul de seus paes, d'ullc Alborlinho. \'io-n,

pnrlnnm, :lç::~|'i“l'. :i mirar, fazer hmm-m: ll'OHXP-(J ao cúllu,

quu›i 35v: «ruin .uma secca! l'míssü o estudanlc era um

¡uliliw.
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A lia Locn'mlia icx'e um alcgrào quando .cnuhe da sua

ida à marinha. Queria que vissc _a genm fulgur. mais u

sua Anninhas a dizer liínlas canções o mdur na dança como

un) piào. (Lorlamenle, o menino que não se havia dc

anepender.

RENAN FRANGO.

(Excvrpto d'un¡ livro de contos preetcs a publicar-ae Manhãs

de Primavera).

Mai,...

_-O que? Pois o senhor sustenlu que ha cães mais ns-

pertns que os dorms?

-De certo! são raros, mas eu tenho um. . .

--oeíê-êâewo_

SUPPLICA E CONFISSÃO

(A um CHI-LANÇA)

'l'u não me diràs cre-anca?

Pelos tens olhos Iàn belios,

P'la trança dc lens calmllos,

Qual foi 0 mal que lo nz?

Se lu soubesses. meu anjo,

O' bncca cheia tl'esp'rançn,

O' SUN'ÍZO de bonança.

O Iucm quc Sempre lc quiz! . ..

Mas não salms qnnnlo alTL-cln

'fc Julien. minha Hur:

Nim sabes, não. quanto amor

Por Ii, em minh'alma \'av. . .

Só desejava, crcança,

Anrnra em manhã d'alu'ilz

Cobrir-lc de beijos nnl

E «lar-le o numc- ll? pac!

  



'Pois sabe lu, branca pomba,

Minha doida mariposa,

Ú' bolão do fresca rasa.

Ue rosa ainda em bolão:

Sabe que le quero (l'alma.

Rosto gracíl (Paçucenu,

E que [cubo grande pena

De me não tens ¡tll'eiçãm

Quero-le Ianlo, creança,

("F sorrizo d'alvorada,

Estrella por Deus lançada

Au ('.ollu de lua mãe:

Que se a mim Ie añ'oiçoasscs,

Guardava a tua añ'ciçàu

Doutro do mou Coração.

Juulo d'uulru que elle tem. . .

_CA/guem.

_oo-am-

CHÀRADAS 8 e 9 (Novinñimns)

E' uma nínlmria que na povoação haja brincadeira, 2-3

E' uma planta cujo numero repellimos, 2-1

---›»@Mdâ&~+-~

Hmor naãeení/e' . . .

'I'inhamlhc (lilo que brevemente su'ia do collvgio. Es-

lavu já. muito prendzula, sabendo lingnm e tocando piano.

Mas a sua organisaçào debíl linha-se rusenlido d'aquelle

usludo alurado, respirando um ar clauslral, encerrada

um quulro paredes nuas. mesmo lugubrcs, a escomlerem-

lhe a paysagem que se estendia ao longo n'uma claridade

do luz e viço.

Do seu quarlo abria-se uma _ianolla para o quintal. A

perspectiva Ll'cssa recinto amnhadn, ¡nonolona na sua

Íll\'al'Ííll)¡¡ÍdaI]B, fazia-lhe mal, esliolava-a, c recordando

 



momenlos felizes da infancia, que esse bocado de terra

cultivada Ilio fazia lembrar, chorava enraivccida d'ossa

prisão a que a obrigaram_ para que fosse. depuis uma

muliior educada e. tivesse um fuiuro boniio-diziam.

As companheiras alegres. iruqoinas, fazendo muita

buiha e gargalhando sonoiamenle, desprcocupadamenIe.

incomlnodiwunwi”o, ponham-lhe fremitos no temperamento

iodo liysleriro, e para ihos escapar. ella, à hora do recreio,

ia para oiquarlo, sentava-se à banca e passava as horas

a ler. '

Em dia bateram-lhe à porta; abriu-a. A arcada, uma

rapariga dos seus desoilo aunoá, muito viva. os labios

scmprc arqueados ri'om sorriso expressivo, entrou muito

caulellosu, perlilaudo o indicador no nariz pedindo silencio,

e baixo:

-iT para si. . .-Moslrava-lhe uma rosa d°u1n carmim

vivo, setiiieo. E depois Com uma irdloxão na voz:

-E' (Pollc, sabe?

Não sairia, ignoram tudo, e inlerrogava com o olhar-

que se explicasse, ella não comprehrndia. . .

A creada, então, debruçaudo-se na meza, muito cordi-

denoial:

-Parccc impossivel! Pois não !em visto o rapaz da

luneta que está sempre junto do guarda-vamo na ogirja,

à missa das selo”. . . -

Ella rulioriSciu-se, linha uma love recordação, mas quo

queria isso dizer, que signiiicava a rosa?

-Oilm u iiinoccnie!. . . lroçava a creada. Que queria

dizer?!. . . Essa o boa! Oii'orcce um rapaz uma Iiôr a uma

senhora e não quer dizer nada, hein!, . . So fosse com ella¡

bom sabia o que havia de fazer.. . Pena tinha ella, mas

uma vez que a menina era assim, arranjalohia para si.

Ulé se an'rnnjuvai. . .

'i'ocava a sineia para o estudo, e a creada sahiudo:

_Olha a sousa. . .

A rosa iicára sobre a mesa n'um abandono d'orphã, as

pelnlas largas a1 despcgurcm-se do caiice. ..

E ai noite quando ella¡ vein para o quarto. n coração

opor-osso pela seem¡ da manhã, levo um oslrvmocimenlo

ao eururur a liór, deu um pequenino grito o ÍllSlÍllClÍYa-
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monle levou a mão ao coração como que para o ampmar

nas pulsaçôes fortes, dcsusadas, que ella nunca experi-

menlára.

Teve medir, senlía se mid, havia qualquer Coisa nlll

quo lho irrilava os nervos. A jaucllu estava¡ aherla ainda

c o luar, sempre indiscrelo, entrava no aposenlo claream-

do-o pallidaununle. ~

\"mhaun dv l'úrn bal'us seremos; i'm baixo laranjeira:: em

ílór (lost-'nnanhux'am-se em fragancias sunx'issimaw, e o

cheiro ln'nln do alecrim, e o aroma pem-lranlc dos man-

gurlcos, subiam em espreguiçnmenlos ondcanles, n'nma

prodígalidzule de perfumes.

Foi alo junto da janella. Nu quit-lação da noite o zum-

hlr imperlínenlc dos musquilus linha as proporções gigan-

lcscns dos grandes alwroços o o rnaxnr das rãs em baixo

no lnnqno meio d'agua parecia o browha-ha illuma cida-

de distante quando principia n movimentar se.

\lolvcn para elle, pela primeira voz. o pensamento; o

coração apressava-se na syslolc e dizislnle, e o sangue

&Cuando-sc rapido pelas arlerins, escandecin-a. Sentia-se

110m n'aqnclle esladu anormal; uns l'remllos calidos quo

lhe ag'iiavaun nulo o Sou ser, duram-lhe sensações agra-

daw-is dc pombos que sc nrrulhnm. e os .seus labios vor-

mrlhos de romà abriam-so a medo n'um sorriso passageiro.

Ao mil-ro dia era domingo. Levanlon-se cedo, muilo

cedo. quando o horisonlc começava a lingir-se (l'um wr-

Inelllo uluglleailn.
'

U ar fresco da manhã punha-lhe rigezas nos membros

lassos, caliria-a d'nm prurido loniücanlr, e as inhalaçõos

da ln'isa saturada de essencias conforluvam-n'a deliciosa-

mente.

A noite passàra-a mal. Teve sonhos esquisitos de al-

tares engalanudos, respluudecenles do luz; senhoras Vesti-

dns de seda branca n”um roçagar arripianli'; |_\-'p(›s enca-

sncados sobraçando lochas; cllu deslun'ihranle na frescura

do seu rosto. nn lalhe airosamonlo delineado, com selins

o rendas quo lhe davam o aspcclo d'uma rainha, c junto

de si um rapaz cleganle, pcrlilado na sua casaca de linhas
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irrcprehensiveis, e o padre, um padre velho, pesado nos

anuos, a mastigar latim. . . De cima um anjo d'nzus bran-

c-as u'um \'óo l'apilln syltava pclalns (lc rosas: em baixo os

beijos liberalisavam-se, os cumprimcnlos succealiam-se...

Lembrou-se. do sonho c cúrou.

_Como a imaginação é caprlchosal. . . Que disparam

de sonho! . ..

Tucano, união, para a missa e a directora, uma senho-

ra idosa, de nariz grande u'uma cara chupada, chamou na

sua voz de. trovão:

_Manim-as, vamos. . .

Sahirmn para a rua. Adennlc iam as mais novas do

mãos dadas, nos seus pnssinlws miudos, sallilanlea (le-

pois as mais velhas, remirando-se muilu nos seus \'Uslí-

(los (Io lã, ullmmlo para lodo; os rapazes e rindo-se baixo.

à suràpa; ella ia atraz séria, olhos no chão, Com movi-

mentos aranluulos.

.\'o adro da egreju investigr-u, olhou furlivameulc--se

alle cslzuia por alli. . .

Não estava; havia apenas nus grupos (lc mnpregwlos

publicos, homens serios, caraclcrcs prohos, goslicnlunlm

com pausa: um ou null'u :Irlisla na expusiçáo do seu falo

domingueiro; (-slmlanles chics bamboleaudn u badine; sw

¡wir-.ns que (lavam ns seus N'anbl'OS, muilu cllcirosas_ a

algun do colonia Imralu. . . ' 4

Eulraram nu lemplo. Num I'Plnnce d'olhos viu-n. Fila-

va-a com avidoz c aqunllt' olhar afoguemlo e lerno im-

pwssioImu-u. poz-lhe no cvrcln'o cslonteommllos. Reflui'u-

lho ao coração tudu o sangue para logo pc-rcorrur as orle-

1ius em burlvolõl's, e lodo o corpo lremenlv, rumo que

agiludo por uma febre clmoratlora, faziaa \'¡u'illar nos seus

pau-os arrastados.

Mulhou os' llClllíús na agua csverdualla da pia e uqnella

sensação de hescura reanimou a Como um vit-.name que

lhe [luusom respirar.

Ajoolharam ao pé (l'um allar. Havia¡ no [amplo um chei-

ro resínoso :1_inven:~o e nas lnhulaçñes mais forlos porce-

l›iam-.<e os aromas ll'umas llorcsilas qu?, se (lcbruçnvam

0m' \'a-os lmralos de ramalhões azue”. E .a olhava o altar

u'uma immohilillade de e.~laluu.
-



  

Ia Contando as eslrellus douradas que se espalhm'am a

granel un umnln azul ll'uma Senhora (la Piedade; anulysa-

\'a depuis mms corlinns (le tlnmasm que. nahlum sem uma

prega; descia para :rs clhalías que riam um escarlate rim

e vinha por lim emlmhcr-se nos arubcscos (lo frunlal cam

passagens. a rclrnz vermelho.

As primeiras !lulas lluurgüu llzeram-n'a acmrdar d'rsln

llí-lhurgo, -\'(›ll(›u-›'e para u cñro e u'um relance ll'ullwa viu-n

a limLa ainda com u arllrncia rl'nm Curaçào que ama. . ..

lãuviuulhc um sorriso, o seu primeiro sorriso. . .

BALL.

#$04-

CHARÀDAS 10 e 11 (Novissímas)

Qual n preço em Aveiro (Puma cam'm'? '2-2

Eslc animal é um (lcscanço para a escrava, 1-2

   

 

Poesia, és ninho d'amor,

Que dás ao peito alegria;

És anjo de paz, poesia,

Que ao bardo tiras a dôr!

(P. fBessa.

u _WM-

CIIARADA DE('Al-'l'l'ADA N." 12 (por syllnbas)

Na... xi a... que..., vontade.



 

45

MINHA MÃE!--.

(A MANOEL MOREIRA)

E' esse o amor das amores,

Rival no mundo não tem.

A namo VEIGA.

Não ha no mundo affecto ao seu egual;

Onde encontrar assim ñcis amores?

SÓ ella sabe c sente as_ nossas dores,

Como provém e finda o nosso mai.

O mundo é tôrpc e quasi que é banal;

Só falsos prismas tem e falsas côrcs;

Ingratidões, dcsprezos, mil horrores,

Eis, da vida, o sudario, o tremedal.

Se a mim te não roubassem cedo as fragoas,

Sc pudesses voltar «1765511 jazida,

O peito meu jámais teria magoas. . .

Na vida em que a desgraça nos retem,

Só Deus é santo e puro e immenso e bcllo

Como tu foste, minha boa Mãel. . .

Aveiro, Xl de 97. ADRIANO CUSTA.

W

I'm saluiu assistindo uma noite ao ensaio da philarmo-

níca Aveirense, ouviu dizer que quando uma llgura estava

alterada por um accídeule, bastava um hequailro para a

tornar ao seu estado natural. O lapuzlomou sentido n'isln.

Sahiudo d'alli, \'é um homem estendido na Praça de

Luiz Cypriano com um accidenle, c sem Esperar mais, di-

rige-se à pharmacia Oudinol e diz:

- 011.' sôr bulicairo, banda-me bomecó ahi depressa

um binlem de bcsquadros p'ra (lar all¡ a um prove home-

sinho que está¡ inuilo alterado com um acc-idoule.



 

46

 

VlCENTE MONTl

Nu feroz Rumanha, província d'ilalia, por uma tarde de

fevereiro de 1754, Fiel Mont¡ nulava Cum jubilo de pata no

seu memmjamlum: «Nasceu-mo hoje um filho; a quem hoi

de dar o nonn1 de Vínculo»

E quem diria que 70 e lanlos annus mais tarde o gran-

dc mundo Iiltrrurio sn inclinariu conslernado e roverenle

sobre a Pça do I'PCi-mliascido!

Designios da Providencia!

As salvas da ariiillcria nào sc ouviram então, nem voa-

rum ao Céo os curdos da poesia palaciuna; e todavia Linha

nascido um Imperador, nào um Imperador de curou, dc

lhrono c de armas, mas um Imperador do talento, o que

e. mais helio f' mais puro.

Fiel Mont¡ não linha aepirnções. e parece que conhecia

a l'nndo o riassico axioma da philosophia arislolelica.

Unusqnisque general sibi simile.

Philosophicumrnh', pois, foi-o dcslinando à agricultura.

Mais o lilhn linha nascido para [JUL'la, e foi poeta apelar de

tudo. Por lim resignou-se, o bom poe.

\'iccnlo Munlí romoçou a @si-.rovcr os seus versos na

lingua classica do Cicero o do lim-acio; e enlhusiasnwn-se

tanlo Cum o lnlim quo chegou a convunccr-se dc que nun-

ca chegaria a ser um mrdiocro ponta italiano.

Por nm resolveu-se. A prophecia de Jacob, um dos

primeiros ensaios na lingua do Danle, embora medíocre,

nnlu Slinvolli, revela o grrmen do poeta e o seu gosto

pelo \'isiouario, polo phanlzuiico e pelo bíblico. E depois

«andou a côr-lc de Roma. L'illllull, cantou. ah;- lhe parecer

que. subsliluindu u nonio do l'nlllÍHCG pelo do Imperador,

seria mais inimoso o briihanlv a aurora¡ da sua \'idu.

Mas foi n'csio periodo de unlhusiasmo carlosâo pelas

g|orias do Vaticano que (-Hc apresr-ntou u sua I'umosa Bas-

suiliana, a mais ¡nledigoulin n !nais perfeita e a mais bella

imitação da Divino Liemedin.

Um dos hi grnphos de \'iccnle Mont¡ diz que então o

grande Dante Alighieri qurhrun os Sigillos da sua tumba,

c levantou-su para recomeçar uma \'ida nova, toda esplen-

didu de. juventude immorlal.



 

Mas ai! que durou pouco o esplendor rl'esta nova viria

do dcslerrado llureuliuo!

Como deve ser doloroso, no vigor de lodas as ¡acui-

dades, scnrir escapar a vida, e desabar sinistramenlv o

organismo, cedendo às leis da Natnrrza!

.›\ poesia de Vicente. Mont¡ lurnnu-se então triste e «les-

animuda: os snns ultimos versos fazem às vezes chorar,

Como a canção pelo onumastirn da sua querida.

Finalmente, drpois dc dois annns do. lenlos e pczndos

sotfrimonlns, morreu u grande poela aos 13 de outubro

«le 1828. deixando a lilteralurn palria nm hello patrimo-

nio (le magníficos versos.

Foi sepultado nn ccmilorio dc Gregorio, em Milão,

onde súa mulher e seus lilhos lhe levantaram nm singclo

immumenlo.

Aveiro, 9-IO-97.9n
.l. DE L. VIDAL.

_v r- r
.

_ l
.leftV 5 . ..

/4 J ;á :n27: 9'“

NI NOITE DO S. MIRTINHO

(A0 rm. Accunmo DA Coxurnção)

Cnnlar o S. Martinho em cada ulogre lar,

'l'ricunns senhor-is da minha lerrn pobre,

Deixae pela janclla um ruin de luar

lr cingir amoroso a vossa fronte nobre.

Eu quero ver dançar n'nm doido l'oslival

A vossa mocidade -um feixe d'alrgrias,

Até vir a manhã rnsadn. aurorcal,

Beijar-vos lcdamentc e dar-vos os bons-dias.

Esvasiau, canlando, a taça ainda cheia

De vinho now a lrasborrlar

Festejeysc com pompa em toda a velha alduia

0 S. Martinho do meu lugar.

l'rosiga a roda, não pare a dansa

\'á, raparigas, dansae, dnnsao,

No rmlopio quem é que cansa?

\'à, raparigas, canlac, cantac.

 

  



 

.x.

*dê

0 coração das Lricanas

E' um cofre verde-mar

Cheio dc beijos, sorrisos,

Brancos, da côr do luar.

As estrellas que pulpítam,

No ceu com meigo fulgor,

São os olhos das trícanas

Que tem morrido d'amor'

Tricanas são beijos d'oiro

Dos labios do lledemplor,

Cada uma é um lhesoiro

Mas um mesouro d'amor.

'l'ricauas da minha terra

Quando eu morrer, lacrimosas,

Ide chorar sobre a lousa,

Cobrir-me a campo. de rosas

Tricanas da minha terra ›

Vinde á noite dosmntar

Na morada do meu peito

Tendo por vela o luar.

à:

'k à#

As !ricanus são dex'ulas

Da festa de S. Martinho

_Men patrono por fawr

Nio casei:: aquvllu LI“cllals

Que não provar o lcu vinho.

Na festa do vinho novo

Com efí'usãn, com fervôr,

Collaboru lodo o povo

Sendo juiz o Prior.

Oliveirinha, 1 1-11-97.

Mbilio marques.
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CASA DE VILLARINHO

l

E' no IOgar de Villarinho, freguezia dc Bacia, (1'0le cou-

colho de AVPÍI'D, que Pstanceia um :los antigos sularvs dos

Couceiros. familia oriunda de França. conhecida em Portu-

ga! desde o wmpo do Conde l). Henrique.

.-\ Diogo Vaz Cuuccím. margado de Villarínho. fez I).

Alfonso Y mercê: do padroado da (egrch de S. Julião (lc

(lucia, por Carla de 19 rl'agnsto de 1445. E' actual repro-

senlanLe pur \'uronia d'estu família, aliada por casamentos

cum as dos Costas. na segunda metade do seculo XVII. o

sr. Francisco Manoel Couceiro da Gosh¡ O. é seu brazüo: Um

escudo em pala: na primeira as armas dos Cnuccíros em

campo vermelho, tres cuuceiras de prata enlre dois leões

(lc oiru; na segunda pala as armas dos Costas: seis Cnslas

(le praia Íirmadas em duas palas. 'l'imbrc o dos Coslas-

(luas cos'las do escudo em aspa, aladas com um lruçal

vermelho.



  

O NADA - - .

(NA DESCRENÇA)

0 que é, na vida, o homem? sér impura;

Barro sem valor, pôdrc e infecundo;

Crcação esporádica, que ao mundo

Lançada foi, qual lama ao vil monturo;

Mysterio insondavcl; ponto escuro,

Errando pelo espaço, furibundo;

Argilla \'cncnosa; pus immundo;

Lixo engeitado, vil, sem ter futuro!

Amou; mas alguem @isso cscarncccu;

Culou, então, no peito, essa paixão,

O añ'ccto quu su'ulma offcrcceu.

Morre á dôr dessa atraz ingmtidão,

Ruim Warm! ;ue ao amor alrrucm te deu,
D b

O“ barro vil! Que és tu? c's. . . podridão!. . .

Ignotus.

LOGOGRIPIIO n." 13

No cén d'un¡ azul serum l". :106m du rudes fadigas

Passa alegre c satisfcita, 1, '2. 3 Rugala-su o lavrador,

quuanto no prado ameno i So v(- n'elln para as migns,3,~1,õ,l

Amadurece a colheita. 1,2, 3,4, 1 _ E dá graças ao 50111101'. . .

E qual replil iudoluutc Quando ae diz o (touccito,

Que a luz do ao] vítalisa, Não falta, leitor amigo',

Desce a aspera vertente, õ, 4, ü Quem p'ra matar tenha geito;

Sob na carícias da brisa. I Porém, eu cá não o diga.

CATASOL.



   

COISAS D3AVBIRO

(os AMANTES)

Nem só a gentileza HRS tricauas, a belleZa da ria, a

amenidadc dos campus, o:: U\'u.~^ mulles e mexilhões, nem

as cuvaquuims nos Balcões muslíluuu u auraclivn da ci-

dade (I'AVccimz o< pau-IMI» das phylurmunicus é um phe-

numenu curioso. bem para recordar. _\ scisào eum: pesca-

dores e artislus, estes admiradnres duphylarmonica «Ami-

zadc», uqucIlPS da «:\\”(-Ín'n›'9n, svisào esta em que. aliás.

cxíslcm exrepçücs, siguilim um capricho 1:10 iuvelcrado

quanlu irrisorio. [at-s as I'n'nlídudus e vxllavagancias exisq

lentes 1103 animus de- numas ((unun¡lPa». Em alguns chega

a scr uma paixão, uma new-uso., Iàn funda qunnLu iufuu-

dada; ubulrus um pl'vrmu'cilu de classe; ninda'em alguns

um uspm'l», e cm mu¡ pum'us a admiração criteriosa pela

oxcvlhencia das phylarnmnicas. Ha anulanle» que não falta

a um cusuiu. 1mm u uma romaria: $qu: de côr os canlus

t'. numas de todas as peças du rcpcrwrio. desde a rapsu-

dia vslreiada pelas «cmrcgas dns ramos», alé nus ahugue-

notas» ou «mudgynrus». lã' socio lwnemerílo da «amante-

Iicun. diwulc Culnpnsiçào, oxvcuçàu e :dinaçãu: ;molda

nu appluudu a «uma» uu a «velha» 59m que tal dillctante

ronhvçn mnu ligura d(- musit'a, uu pussua ouvido para co-

nhenrur uma rain.. l-J' virtuom' sem conlu'cimcntn dc cansa.

o u sm¡ mprivlm rmdm-llw tranquilidade'. 9. ;ue haveres.

cercam-lhe sympalhius, faz-1h(- criur ndins, prnmuver dps-

ordvns. ¡llínwnlalldn uma I¡\'alid¡1dP emu-e contarrmwus c

part-.an n que ú s«›l›re¡nml:› depl'ilm'nlc, e vexalm'io ,'Jlé.,

para a furu'I(›.~'a \'unezu Luzilaua.

Alguns ha qn» reconhecem .~np0ri0ridadc na phylarmo-

nica qm: dt-Ieslam, mma _ia prvseucipí. mas deleslam-na

.pur alavismn. por suggestàu ou pur inimisade para com

algum musico. Mudam (ÍF opinião. mH'vé dP. circumslau-

cias extranhas au Inerm'huenlo da phylarmunica. n quo.

n'oulm paula'. signilicilriu um snpm'lnlivn diepm'ale. Que-m

ri são os musírn's quo. ;u'rnnrhadns nu< corvhw, assislem

à burdnada. deixando correr os maríins. Ora onçnm os

calmlllIPSn d'estas verdades. e. . .. não levvm a mal.

llhavo. M. MACHADO.

[_________
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És lindal. . . Mas és tão pobre. . .

E 0 scr pobre prejudica. . .

Embora não fosses nobre,

Convinha que fosses rica.

Como hei-dc amar-te, creança,

Se vou tornar-mc inmnstantcí'

Porcm, não chores, dcscamça:

Tu pódcs ser minha amante!

ll

Es feia!. . . Mas cu não sc¡

Porque é que tc Chamam feia!

.Mal lc m', logo [e amei,

_ Embora ninguem 0 cruia!

Por ver-te rica, a pobreza

Chamou-te feia !-()rgulhnsa

Que. assim diffama a bel/em! . . .

_ Só tu serás minha esposa l. . .\

|897.

_mma-H

(ÍIIARADA 14 (Novissínms)

l
u

A medida da flauta é ¡emma-_2_-

(
I
A
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UM CRIME

(FRAGíENTo)

AJ. dc M.

Era por uma manhã liumida, nevoenla, de selemln'o.

l) dia (leulhara por entre um nevoeiro surrado; depois,

com (› desnonlar do sol por den-az das cnmeadas «Io nas-

cculc, a neln'ina fora-se gradualmente l“SSOlVBIldO nn ar

calmo; uma gaze laclesconle, uma como lina pulverisaçào

de-aljolares, poisava para u lado no Fnrle, por sobre ;ls

areias e a serenidade Pspécmar das aguas lia ria. N'esla

sublil condensação liydrica, as coisas loinavum formas indu-

cisus, liesilanlcs, amorphias vagas c inesperadas de Sonho.

No ullo, para n zenilll, só uni lcnuissimo von nebulosa pai-

rava, e, por sobre elle, o azul desilollrava-se, selinco u

distante.

Para o mar ainda não descem-ara o iievocirn; a crislu

espumnsa das ondas, quebrando-se além, no lnanm, apu»

nas se anlevia da praia; mal sc (lirisava a onlra margem

do canal ria barra; e para o sul a \'isla perdia-se no' vago

da cerração.

Da superlicie agitada do mar um rumor ¡unln e monu-

tono subia para o inlinilu. E. na CilliPçn :lo niulhe, a sereia

ergnia, isocln'mnnnenle, o seu form clamar lamenlosn.

que se repurculia longamente por sobre o mar inuerln,

envollo em brumas.

O Allanlim eslava na baixa-mar: em à hora (lo banho.

_sete da manhã: em face ao pliarnl, no allo da riba arenusa

da praia, uma cxlensa 111a de barracas do pannn desenro-

lava-se, levemente lncadas de oiro pelos raios (IO sol. que u

nevoeiro fazia palliilos: em baixo, no mar, linnara~se banho;

c, no alto da «meia laranja», a sereia sollara Coin nina

regularidade de pcndulo o sou clamor dcsolado, grilanilo

aos naviog perdidos na _bruma os perigos das cnslas bali-

das do mar e sem o abrigo carinhoso dos portos.

Junto aos blocos que enrocam a base da “nela-laranja»,

na estreita llla de areia. énlão a descoberto pela vasanle,
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dois iudividuns,-um homem e-uma muihcn-convcrsa-

\'um. Eram¡ Mai-iu e Joanna. Tinham \'indn alé aiii quusi

insensiwlmeme, seguindo Vau) lnugo da orla sinuosa dc con-

chas, algas, pedras e detritos que_a maré, Começando a

roponlar, Íil I'nzcudn subir ao longa da praia; Mario \'ÍHI'Z!

i'aiiuudu agitadamenlc: Juanua, na upparcncia parcccndu

pmcurur conchilus. cnrwula, caminham a par d'elle. escu-

-Izuidu-n, repiicando a uma ou uulra phrase. Agora, aiii

juuin à cabeça du molhe. u dialugu entre os dois pmso-

guia, corlndu a cada immwuiu pulos brudns lamcuiosos.

manaudn uma angustia inlinim. da sereia vizinha.

Havia quasi um :uma que Mario anmva .lnamia. Amava-a

com um amor vrliumcuu'. profunda, que lhe rnciiía todos

os nunnunins da \'Ídu, que era u sua consumiu obsessão.

iivl'iniu Hugu o ainur Coma sendo «a rcdurçãn do uni-

verso a um unico ser P. :1 dilatação de um unico ser até

licus». Em assim o amor dc Marin por Joanna: desde que

:i :unuvu !mins os oulms scrus 0mm sombras, só i-llu a

realidade. Mas ella mid u comprehendera; egoísta. ver-

gandu a fad<us preconceitus, unrin_ quebrar arpmlius raia-

çõus. qme julgava mais. porque illegilimas, peccauninusas,

pin-que [Tira da lui, (rumo sc o amor se podesse sempre

;unrdiiar aos convenciun:ilisnms suciaes!

\'iora lhe clic expondo razões, desmivoivendo 'mutivng

erguundo Siipliiicas.-ch, ao menos rumprisse u que ilm

prumellvra, - rugzn'n; -~ c: dupois dvixul-u-hia.

(J que Joanna lhe prmnntlera fin-a uma visita a casa

d'ellc. Mas agora, intransigente, cruel, negava se, recu-

suva. reuiiia, lL-imava, mi'niia.

A iai pul'liu que Mario desistiu dc a convencer. de a

beijar uma ultima vez. .Nus. anles ill? se separaram, ¡li-rui¡-

lhe um pedido. j'a iciln n'dulra “ocasiãoz-Que llieju-

russo. de novo qua nunca seria dioulro.

-Jurol -fez ella.

_Veja là!

_Juro-lhe que nunca serei d'uuim! _tornou Joanna.

-Ollie que, sc falta a esse juramento. mato-a,-fcz

Marin, pallido, com uma energia somam-.ia ih'o dive e

creia que 0 faço! Maio-a!

- Dcscauce,- disse ella.



    

Seguiu-se um silpncio momentaneo; por cima das ca-'

beçuâ dos dois a voz pudt-,I'osa da sereia ergueu-se subi-

tamente, rebouu por sobre o'uceano, perdeu-.se em evhos

longínquns na amplialño du mar. E logo Joanna:

_Agora deixe-mu.

Elle ücou um momento hcsüunte, mudo. os olhos 1m-

mídus; lt-ve. um encolher d'humlm›s c um sorriso amarga;

depuis murmumu:

--l'asse bom.

E :afastmrsm uma grande \'nnlzule (lr' chorar a sull'ocul o.

Proximo. o mar. impnssivel, euLuava n svu grmuie.

purcnuul epinicio; o newciro (liluia-Se na nlnirzula lvpidez

(lu luz SUÍill'; c (lu I'enquc de barracas \'¡uha um l'uidu

Cnnl'uso dc vnzes, dumiuaulo de iustanle a imlantc pelo

clamor selvagem da sereia.

-.c-o...---.o.--.--.-.
¡--.-..o.-.nu..-.--...

.-.-

Mezes ll'ansum'ridos, pUI' uma !arde suave de primave-

ra, chegava Mario, Viluh) de Cnimhra, u Aveiru. Vinha do

scspcradu, decidido a tudu. sob a pressão de um ciumc

lousa, dc uma raiva n de um odio I'm-ums..

Joanna lrahira-u, davam-lh'o como certo nolicins de.

Aveiro. lã (elle, salwuloms, não se unutcw; as ferias du

Pasclma (estavam a chegar; deixou Coimbra sob o ¡mpulsn

de um unico e inexoravel descjuz-szlbcr :1 verdade e, cusn

ella houvesse faltado ao que jnrura, mulaI-a.

A0 (mn-n (lia, cum uslucías (Ie hypocrila. à mem de um

café, conseguiu obler do outro, do amante de Juanna. a

cerleza, Suprnu-Illt! a vaidade, (lUVÍllalNIU .le qun fóssc k'He

agora o preferido; e elle cahiu no unlil; Contou factos, deu

provas, acabou por muslrar uma carla de Jnuunu. 0 odio

den a Mario forças para (› ouvir sereuamvnlc. Deixou-u;

com uma ¡lPCisãn hrulal, inllexivcl, dc sc vingar. Tumbava

o crepusculo. Pergunlnu 0M(- olla estaria; disserauwlhc

que em casa. Fui-sn poslar uu fundo de uma \'¡t'Hil nl'umle

a casa se via. .›\ mile cahíra, uma uoilc &cm-«1,59m

luar. picada do estrellas muito nilidas.

Denon-?u o lempn; deram sete, sem e meia. oílu e já

Mariodesosperava de a vormhír n'nssa noite quando á pul'lil

da run assumo" um \'ultuz-era ella! Recamheceu-a Ingo

pelo seu rosto levemente moreno, de desenho impecavel,
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olhos castanhos e nariz lino, por esse rosto cuja pelle

selineu Laudo havia beijado e. a que agora o leque dc gaz

do naudieird vizinho dava uma pallidez suave.

Ella drteve-se um momento no iumiar; depois sahiu e_

foi seguindo no sou passo ligeiro. Mario. n'um repelàn

felino, deixou o seu posto, partiu-lho no encalço; alcan-

çou-u ia ella entrando na praça da Frucla. Dclcvc-u por

um braço; e n'uma voz que sihilava c lrcmia:

-Tu lcmbras-le do que me jurasle. míseravel?!-

pcrgunlou.

Ella empallideceu profundamenle, lançou um torno olha¡

desvairadn, quiz soilar o braço.

-Larg'uc-mo! Olhe que eu grito!-|›aibucíon.

Mas elle não a deixou.

_Lembrasí'l Fulla! responde! Lcmhras?

E sacudía-a ao impulso d'uma colera terrivel.

Joanna assustou-se, veio-lhe um medo alrm.; fez-se

branca como a cal; 'viu-o resolvido a ludo e, sob o domi-

niu d'nm !error louco, suppiicou:

_Não me faça mai! mcnlirum-lhc ! juro que lhe meu-

liram. Eu explico-lhe Ludo. . . Mas ámanhà. . . Aqui não. . .

àmanllà. . .

-Menlesl En vi as cartas,. . . Cartas, percebes?! Sei

ludo. . . Vais morrer!

E, à luz vacillmde do gaz, um punhal, lampojando,

sulcou rapido o ar, embeheu-se no ventre de Joanna uma,

outra e outra vez.

Ella gritou: policias. correram do cominissariudd visi-

nho; P, emqmmln Mario era levado preso, Joanna era Con-

duzida a casa. d'ondo só para o lumulo havia de sahir.

Crimes de amor! crimes de amor! Crimes de irrespon-

saveis! crimes sem criminosos!

Lisboa-XI-Q7.

W. cfEça.

_co-nn»-

CHARADA 15 (Novissima)

N'um toma e n'um larga se encontra esta veste-1

_1.
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(NO PALHEIRO DO CABO LUIZ)

Tricanas da «beira-mar»

Vossos sorrisos dão vida,

Como a lagrima d'orvalho,

A' Violeta pendida,

Fizeram g'reve as estrcllas,

FI não quizeram brilhar,

Por invejarem os olhos

Das môças da «beira-mar».

Tricanas, meigas tricanas,

Não vos ñeis nos amores,

Que tem, como a rosa, espinhas',

E, scferem, causam dôrcg..

Es um viçoso jardim,

Bella Cidade d'Aveiro,

As rosas são as tricanas,

A «beira-mar» o canteiro.

Saudades da «beira-mar»

O meu coração guardou,

Como guarda a namorada

Do noivo que s'ausentou.
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*A Deus pediram os-Anios,

Fazendo grande barreiro,

Que lhes déssc a formusura

Das tricaninhas d”Aveim.

Numa barquinha as trícanas

Hntôam meigos descantes,

Inebriando d'amorcs

Os corações dos amantes.

.\I. NAcmnn.

*Mo-»-

Enlram qualro viajantes em uma estalagem, e um cão

que os seguia tomou u mesmo expediente.

Depois dos cumprimentos lrmzadns entre ellos c o es-

¡aIaj-(uloim. este exclamou vendo o cão:

-Bonilo animal!... Pertence-vos, senhor? div. elle

ao primeiro.

-Núu, meu amigo.

_Admiravel que é! Sem duvida é vosso?. . . pergun-

Inu ao segunda.

-Nàm senhor. '

-A cabeça é subcrbah. . Devia-lhe ter custado bem

caro? !amou elle ao terceiro.

_Não me pertence. .

-E' .ic lina raça, é. um explendido anima”. . . diz ¡lill-

da o 0stuln_im¡eil'(›, \'ollando-sc para n quarto viajante.

-Tamlwm me não pertence, diz esle.

~-0 qué? grila de erenle o adulailor, estupefaclo.

F. dando no ¡nfurlunado Cão um rude pontapé, disse

encolerisado:

-Sai'a-te d'aqui. immuudo animal.

Wal-_-

CIIARADA 16 (Novíssimn)

No charco Vejo este |10ineIn-l-2.

 



 

Hianoel Homem de @arnalho @hrisãõ

0 Povo de Aveiro no seu numero commemmalim

public.qu por urnasiàu (lu inauguração solnmnissima do

umuumcrnu :m grande tribuna e lilhn il'esla lerra. .lusú

Rslm-àu [joelho de Magalhães, escreveu as seguintes pala-

vras que hujf! recimlamns:

«Quandu um dia alguem quizer escrever com justiça

o saber, du nosso tempo e dos nessas Immcns, Manuel

Christn ha de apparccer como uma dus imlividualidades

mais caracteristicas da geração zwlualn.

Não lemos a¡ louca vaidade de querer escrever a his-

x



  tai-ia (lu actual geração; falta-nos o espaço-que é nada,

e o saber-que é tudo. Porém. ainda que agrilhoado

ener estes dois pólos, extremos absolutos de Ioda a rea-

lidade, não deixamos de remuhecer nas palavras tran-

scriplus um l'uudo de verdade.

Manuel Clu'isto (2 democrata e a elle devem grande

parte do seu incremento as ideias republicana-s em Aveiro.

Poderá a inveja ao serviço desvaírado e defensivo de par-

lidarius da velha forma politica tentar amesquinhar o V'-

limenlo dos serviços prestados pur este cidadão á causa

da democracia como prupagandíslu e vigorbso defensor;

mas a iuwja sera sempre inveja, e a voz dos l'aclus far-

se~a sempre ouvir sullicienlrmnulc para que. o san trium-

pho, cêdu ou tarde. soja completo, iumnlcstadn.

Nos mumonios do lucia. mais cacem, quando os rrpu-

lilicauus aveirenses sentiram necessidade ardente dc se

empunlmrum no comllàw, sempre se Conheceu a influen-

Cia de Manual Chl'i.~l.tl. 0 Povo de Aveiro de que l'oi um

dos rcdaclores. o que lanlos sai:: dicios lho custou. é. u prova

iudcslruclirel d'usla nlljrlnnlivn: desde o primeiro ;m ul-

timo numero esse jornal é um livro do comllale. Cerrado,

\'i(:l.m-ic'nsn,¡ Manoel Chrislo que gasqu u'essa lucla parto

da sua energia, tem tambem a sua pai-nella nos loiros da

\'írloria.

llhja, porém. que os animos aparentam uma lal ou

qual tranquillidxulo, no nosso meio. _ja se vê. a sua arliri-

(lado conceulrnlwu ua direcção da sua vida; mas não

deixa ainda assim de se manter vigilante, prmnpto a ~:ahir

ao primeiro signal de combate. comu os \'Pllms soldados

para os quam o cheira da pulvora é uma saudosa recorda-

çào do vivas commoçürs.

As mulingrnriau da¡ vxislcnciu obrigam-n!) a cullivar

a arto, oumo a Organisaçào intellectual u força a defender

a ideia.

l-I' um 11man honrado.

Que mais diznr?

Basla repelir que «quando um dia alguem quizer es-

crever com jusliça r salwr do nosso tempo e dos nossos

homens, Manoel lIln-¡slo lia dc appurcucr como uma dus

ÍlldiVÍdlllllillallGS !mais caracteristicas da geração aclual».



 

AVEIRO'

(Ao meu bom amigo, o ar. Jouc' Maria da. Rom Albino, de Setubal/'I

Minha terra, linda Aveiro,

onde n meu canto primeiro,

ainda criança, ergui,

tu smnprc me inspiras cantos,

com teus uaturans encantos,

que no long-n nunca esqueci.

Sempre tc fui dedicado,

ainda que _desprezado

eu soja da patria-mãe.

Sempre por t¡ no meu peito

abriguei nm fiel muito

e amor filial tambem.

E's uma terra de amores,

ondu tân mimosas Horas

au \'t'em dcsnln'nulmr.

Tuas rosas e boninas

e as tuas verdns campinas

sempre o vam hão de inspirar!

Pela. natural hellosa,

tens o nome de chrza

da portugm-za Nação.

As tuna nn'eígas donzcllns

a qnnntos, com graças ballas,

cnptivam n coração?

A tua formosa. ria!

que nos estranhos extasía,

tuas colinas de sal,

o ten caes, as tuas pontes,

teus jardins, o tuas fontes

tem bullezns sem egual; .

Nos crepuscnlos anavna,

ternos gargalos das aves

aqui fallnm do Senhor.

Fallmn estrellas brilhantes,

fallnm auras snsnrranms

do mais suave frescor.

Quando, por noites amenas,

nas mas aguas uurenaa

a lua su var. mirar.

amu.: 0:25:10 quadro formosa,

11:1 poesia 1m 3050,

eu. me sinto arrehatar!

Quando, om noite wenn-nula,

na ria branda ronda

se escuta «ln I'm-Inadm'.

mais então lemlu-nel Veneza

t', mais :L tua ln--lluza

fallar parece (Valmor.

Além se veem ligeirns.

trabalhando. as snlint'irns,

sorrindo cm seu Inbntar.

1-) côr-aulas. como rosas.

cantam, mn tardou l'ormosas

e, nas unites de luar!

Tum grata mulancolia,

aqui, n'um formosn l

0 sol a front» a ('svnmlvr.

Do tI-u límpido lmrisontrr

o 15,0 vasto. n sua fronte

suuulzulus parece ter.
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E. quando a brilhante aurora

(eu vasto lmrísoutc córa l

e nas aguas vem sorrir,

as suas formosas cores.

d'Avciro ás mimosas Horas,

parece, que vem pedir!

N'um batulysobre casas aguas,

quantas vvzea suas máguas

um _iul'uliz olvidon?

--Nu batcl, que brandameute

sulca a límpido corrente.

então um canto soltoul_

Quem vê Napolr's, (lost-ja,

para que. mais unda \'L'ja,

a vida logo acabar.

Quem te vê, duseja a vida,

para um term tão querida,

de melhor vida gosar.

Blur-,varios monumentos

não tvns, mas matos momentos

dás a quem tc visitou.

Dc ti, formam cidade,

se recorda com saudade

o que de ti se auscutou.

Chamam-tv pequena e pobre.,

mas nas traduções és nobre;

da unidade no amor;

na crença religiosa;

u na Inmnoria saudosa

do leu antigo usplcndor!

Aqui nasceu a heroína,

a qmun lwm nouu'czl :sina

athl" Mazagão levou.

E uma lumla tlucantnda

falla da Virgem sagrada,

quo á «Porta do ao( quedoum

Tu eucnrras no teu seio

casta Princeza. que veio

da virtude exemplos dar;

tathm Nat-horda formosa,

a quum a lyra amorosa

Camões soube consagrar.

E's a gentil succeasom

de Talabríga, que fôm

grande. em tempos, que la¡ Não.

--Foi por municipio., honrada!

Antonino. a tão prenmla

aguia, lhe deu, por hrazâo,

Apoz batalhas e damnos,

Arinrium dos romanos,

vis-te (II) novo a brilhar.

-Awírn dos portuguuzvs,

tons sahidm muitas vczca,

o portugucz nome honrar.-

So nunca as tuas muralhas

vo-io. om renhidas batalhas,

sangue estrangeiro tiugir,

teus filhos, sempre altaneiros,

om pain-s rstraugc-iros

fizeram teu nome ouvir.

Do occidcnte an levante

já uma fama hrilhnute

pomle o !ou nmnr- levar.

_Do tou brazào oa emblenma

mais, do que muitos poemas,

o podem bem ata-star.-

Quamlo ainda o Gama ousado

não tinha as ondas aulcado,

já o mundo pondo ver

brios de um leu marinheiro

u de outros filhos dr Aveiro,

quv o mar nâo sabem temer.

Outros ohraram proezas

n'rssau ;murreciras emprezas

em quv Portugal brilhou.

E, na scioucía e nas artes

norawl, (em muitas partes,

já d(- Awiro se fallou.

Foitos, dignos de memoria,

praticaram com a gloria,

que mnme ousou negar'.

_TL-u passado glorioso

d(- um tempo bem mais ditoao

não deixes de recordar !-
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Ainda. podem teus filhos,

ó Aveiro, dar-te brilhos tc diz. ó terra for-¡nora!|

como os de antigo valeu' que deves teu vôo erguer.

A historia *de amigos feitos Ergue, Aveiro, um vôo ousado!

talvez possa nos seus peitos _E recorda o teu passado

accender o patria amor. e não te deixes morrer.-

Vô. que a tua aguia famosa

Agora estás aliatida,

mas podes recobrar vida, o que tiver ousadia.

recordando as tradicções, de ten bom nome insultar.

quo os teus filhos tanto humarlm D4 !na velha nobreza

e nas vatca já inspiraram to 'podes1 lusa Vmwza,

tambem mimosas canções. bem justarm-nto ut'anar.

Aveiro, 1897. RANGEL m; Qrwuos.

~W~

O commercio do gêlo

Repcllc com energia

E, especialmente nos Estados Unidos que este trom-

mercio tem maior desenvolvimento, sendo expedidas para

todas as purles do mundo milhões de lonelarlus.

Os Americanos, homens cssenciulmonte pl'êlLÍPOs, ex-

ploram as vastas regiões do gülo, mulhotlica e regular-

mente, como se tralassem de uma Iloresla ou de uma

mina. .

Quando os lagos e as rilwiras gelam, um cavallo ¡Uro-

larlo a uma Charrua, llllllllíl'd de uma faca, avança sobre

a superficie poliila, que é cortada¡ um sentido longilurlr

nal e transversal, formando pequenos rectangulos do maio

metro de lado.

Terminado o corte. é em pequenos barcos que ron-

tinuam o serviço quebrando o gem que sc subdivide rm

Motos regulares, semelhantes a grandes pedaços (lc vidro

curlados pelo diamante do vidraceim, os quaes são !runs-

porlados seguidamenle para a goleiro, cuja Construrçño

exige muito menos cuidados do que os empregados no

velho continonle. '

Um vasto recinto, fechado em toda a Volln por pran-

chas de pinheiro, postas de modo a formar um I'Sll'l'll'l

corredor que. se enche de molhos de palha, c coberto

de colmo.

 



 

A' medida que. os blocos chegam, são poslos sobre

uma cama de palha, que se. CUbl'Ç com uma espessa ca-

mada de sul-raduru, sobre. alles lança-se novamente serra-

dm'a, que se cobre de palha e que recebe uma nova cw.

mada de serradura e uma uulrn camada de gélu. e assim

successivameulc até que o armazem esteja eumplecla-

meme cheio. '

Fecha-sc linalmenle a parta com madeira, palha e ser-

rudura e espera-se a primavera para fazer a exportação.

AO ANTONIO

 

;
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Eu via dentro em mim d'um lemplo a synlonia

Que a Mocidade ergueu na minha treva fria

De risos e dc dores das beiras dos caminhos

E du masgn talvez que foi roubar aos ninhos,

N'um lcmpo que passou em hymuos d'alegria.

F0¡ sob n seu docel de argenleas eslrellas

(Ie-l'brada a commuuhão de duas almas Dallas,

Num tempo que passou, à luz da uwcidade. . .

-Culno eu inda ajuulhu, ouvindo a syulonia

Dus tempos d'essa idade l -

Lembram-.le ainda. dize. ó alma irmã da minha,

lla prata do Miàmll e du Alla¡- do sonho.

Onde 0 amor rcsavu a nossa Ladainha?

0h! irrisào da ideia! Oh! labular medouho!

.lulguei que a lua Alma, a lua Alma ingrala,

A lua Alma morta,

Deixáru desde enlão dc lodo eliminar

A ílluminura santa áquclle Missal de prata!

Deixa noivar as almas. . . Velhas?~0 que importa?

Deixa noivar as almas. . . 0h! deixa-as noivar.

Jayme de Vasconcellos.

 



  

Agostinho Duarte Pinheiro e Silva

Agnslinhu Pinheiro foi um dos homens d'Aveim Cull-

lvrnwranvus que teve maior ¡H'Psligin de illuslraçñn 0 «lv

sulwr. Não lho falharam aclxniraduros nem mesmo os sms

l'ullnlimã. Aveiro [em (-ssu gramlv \'irludv: u um'içàu pvlus

musas v, pe-Ias pessoa.: lrunsl'urnm-sv cnlru a sua ;11"an

cm religião. Quo u digam as festas annunps mn hunm «lv

José lislevào, n cxvmplu unit'u (l'um \'UI'alzulvin-n n vspnn-

:aum Cullu (“Him (wjnsagrzulu u um hmm' ;.*Iuriusu

Na \'enlaulv, .\\'<~›irr› 'havia Pslimal' Agustinhn Pinln-¡rn

porque ora um $le legítimo producto. Na«~i<lu aqui. aqui

foi creado e cducadn, aqui \'ix'vu c aqui morreu. imprc~
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guandu-se todos os dias e a todas as horas dos hahitos,

dos costumes, do modo de ver e de pensar que são cara-

cterísticos d'esla terra. Tinha a promptidão de intelligen-

cia, a suavidade no trato, um iuslinctivo amor das causas

hcllas, a prooccnpação :los galantcios o das intrigas femi-

nis. o amor e a dedicação pelo interesse publico e. o cui-

dado de dar hoa conla de si nos Cargos que lhe cahiam,

o tudo isto é muito d'Aveiro, é 0 melhor do seu sangue.

0 que. é surprehcndeute e mais avulta na physionomiu

de Agostinho Pinheiro, foi a íllustração que alcançou com

meios relativamente mesquinhos. Nem saiu (PAveiro para

se educar nem mesmo das acauhadissimas esColas, que no

seu tempo aqui havia, aprm'eitou o que poderia aproveitar.

isto é, o conhecimento da lingua latina, familiar aos bons

espiritos d'aquella epoca. O que era, tirou-o das suas pro-

prias forças, do desejo de saher, do interESSe e do cuida-

do pelos bens da intolligencia. N'esse caminho foi bom

longe; a sua livraria revelava-nos o aturado estudo c uma

visivel inclinação para as sciencias economicas. as suas

¡inl_›lioaç.ües, infelizmente pnlverisadas pelo Districto de

Aveiro e em alguns opnsculos, demonstram a copiado

conhecimentos, o grau de logica e de. Coordenação, o po-

dcr do pensamento e o esmero litterario que com tanta

felicidade tinha alcançado. Estou bom certo de que nomes

seus coulomporaneos mais afamados, e porvenlura perso-

nalidades em maior evidencia, lhe eram inferiores. A sua

polemica com Rodrigues dc Freitas, sobre a liberdade da

ei'nissão [idociaria, marca talvez o ponto em que o escri-

ptor começava a ter direitos de cidade fora da sua terra,

e é a prova provada de que se, o destino o tivesse lança-

do em mais largo ambienle, Agostinho Pinheiro conquis-

Iaria igualmente a admiração que mereceu aos seus con-

lt'l'l'itllcOS. Tinha merecimentos para isso.

Hoje, se formos procurar as opiniões politicas e eco-

nomicas de Agostinho l'inhewo, parecer-nos-hão singular-

monte antiquadas e haverá muito quem sorria das sua::

iliusõos; mas se as compararmos Cum as correntes intel-

lectnnes que n'aquelle tempo dominaram. veremos que se

elM'ou à altura a que os melhores se elevaram. Reinava o

doutrinarismo liberal, o mundo politico e social havia de
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ser uma conslrucção feita pela lei e organisada pela logi-

ca,-n'esl.e erro cairam os espiritos superiores da primeira

metade d'este seculo. A experiencia mostrou quanto eram

illusorias as suas aspirações e 0 caos que correspondia a

essa perfeição que as leis se propuuliam alcançar, mas

não [icaram prejudicados pelo desastre, nem a nobreza de

sentimentos dos que planearam e organisaram a cmprezu,

nem mesmo a sua pujança iulelleclual. O tempo negou a.

verdade do principio que era a base d(- Iodo o novo edi-

licio; não diminuiu a generosidade com que fui levantado,

nem amesquiuhou a< forças, alias reconhecidamente pode.

rosas, que n'elle se (nnpregaram.

Pelo lado mural. a Iiuha mais accentuadu da physiono-

mia de Agostinho Pinheiro era a paixão politica, na mais

alla accepção da puluwu. Us seus esludos lemliam sempre

a conclusões pruLirus. o uma influencia social immediala,

modificando Iris, iusliiuiçõos e cosluines; o melhor da sua.

actividade disprudeu-se nas [nelas polilicasmrn na imprensa.

na discussão e trabalhos de L'I'ÍllCíl em que longos annos com-

bateu e se mostrou primoroso, ora na administração pu-

blica, em diti'erunles cargos, mas como presidente da ca-

mara municipal e procurador ajuula geral. principalmente.

A politica foi a sua grande preocupação c será como

politico que o seu nome lia-de perpetuar-se.

JAYME DE MAGALHÃES LIMA.

_WR.4

O !MU O

Bem longe, um ninho branco, occulto na ramagcmç_

Que o sol, á tarde, oscula, quando a briza acalma,

Eu vejo, ás vezes, lá, de mim proprio, a miragem...

Es Tu que lá habitas, Alma de minh'alma!

l I-X-g7.

Minusculo.



 

Di Bill-#N01

O nosso tempo, em que lanlas maravilhas se apregoam.

pode \'angluriar-se, tambem, de ler visto prol'nnar as cui-

sas mais vcnuraudus. A maior parte das vezes, a Verdade

é suplauladu ignubilrnenle pula mentira, a modeslía pela

arrugancia, a virtude pelo viccíu. Prosliluem-se os Corpus,

prusliluem-se a» almas, prosliluem-se os sentimenlos.

lla quam zele a sua dignidade? Caulclla! Logo vem

Ientaudn drpnmil-a os que mercadojam 'com a propria

dignidade. Ha qumn veja (com olhos de censura a im-

mndeslia no vestir, no fallar, nr- proceder? Unidadof De

subilo smgcm, na arena. o< amantes da frivolidade e cla-

mam pura as lurbas que mudesliu no lraju é mau gole

ou polintricr, moderação no fallur é acauhamento, Ú DOU”,

e a prudencia na acção é qualquer cousa uSsim, líbieza.

covardia por exemplo. . .

IJ'Pslo modo fazem ¡ncilamenlos ás qualidades mais

arrevozadas, e d'ah¡ se l'urmum os vadíos, os garrulus,

os jngüdorPS. os valdevinos, os ciganos de casaca e. Iraque,

que vivem da lambngcm, de |1al›i|idade›, de expedientes. .,

N'esles lurmns. não admírnis que um palafoz soja alvo

de (-unlunmlizs. como se elle fosse um lwmrm de valor;

nem duvei< eslranhar se a vida uu a morte d'um hman

do valor cñ'nclivo e rm! discorrer ou passar sem o proilo

que lhe é (IN'idu, sem us demonstrações de consideração

a qua tom jus em húa jusnça.

E' dos livrou.. nos nosso tempos, em que tantos

maravillnh~ se. uprcguum e cm que so prufanam as coisas

mais venal-andas.

No meio d'osle desahar de ¡Ilusões fagueiras. do aspi-

ração de verdade c dp justiça em que lamas almas so dei-

xam emlmllar em verdes annos, ha, porém, frlizmeule

vxcepçñps. Onde ellos se dão mais caramerislicas é no

povo. Quero# Ver Cumu?. .. eu vos explico.

FallerPu ha annus no bairro piecalorío de Aveiro uma

santa mulher de puurns leres. modesta, laboriosn e cari-

luliva. Quando apparecia a doença ou a ponuria no seu

hairrn. ella como que q advinhava e lá ia levar sor-

corro do pUUCO que possuia. Se du seu não linha, percarria
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a cidade pedindo para «aquelle nosso irmão pobre e en-

fermo», e sempre 0 úbulo da caridade ss Coalllava nas

suas mãos beml'asejas. ,

Pois bem! Esta mulher foi chorada, e o povo fez o

pancgirico das suas virtudes, encarporznnlo-se no sen sai-

mento funebrc até ao camiteriu. Mas. felizmente, à beira

da sepultura não appareceram oradores typícos a tecer-

lhc elogios: não loi,- pois, prot'anada a sua sepultnra.

Ora ainda bem!

lla poucos mezes fallecen, no mesmo bairro. um ir-

mão (l'aquella santa mulher. Era considerado por lotlus

como um homem honrado, trabalhador, mctlido comsigu

compadecido com as mise-rias do proximo. Foi cllorado

por todos os que o Conlleciam. No seu cortejo funebrr

(incorporou-se torta a população do bairro, e muitos outros

que Com cllc. haviam tratado, apreciando as suas qualida-

des de coração e de caracter, tambem o acompanharam

à derradeira morada.

Fu¡ uma digna humonagcm de rrspeito, atl'ecto e sau-

(lmlv: mas a beira tla sepultura não appareceram oradores

typitros n I'nzor-lhe Mogno.

Felizmente não t'o¡ profanatla a sua memoria.

E' que. .. eu depois concluirei este pensamento, es-

perem um pouco.

Aveiro, 28-X-97.

_W-

PRlMAVERA

(DE HENRIQUE REAL)

JoÃo .lAcoB.

Dae ao DIVÍth a híverual tristeza;

A l'csta do planeta se prepara;

Oslenla o seu brilho a natureza

Em longos campos (to ventura rara.

Alerta, impressionaveis sonhadores!

O prazer eSperaulo se avisinha. . .

\'ôde: começa a namorar as tlúres

A innocente e candida andorinha.

ASCANEO MORENO.

 



 

o TIO JOAQUIM

AJ. do C. BAR~RETO

Era a alegria do lugar o

bom do lio Joaquim-u mu-

leiro.

Espirito alegre e folga-

zão, Linha sempre nos labios

jà deshuladus pela idade um

graveio para todos, e em es-

pecial um diln picante para

as raparigas que diariamenlu

5 o \'ísilavam na azenlm, lms-

Cundu os laltdgus.

E Cum que gargalhadas brc-

geiras e cslNJIIdnsas elle acum-

panhava as clnalaças, que faziam

despedir dus labios grosms e 50n-

suacs das moças du campo um

\'isiuhu malicioso e pruvucaulc!

Eh! ch! eh! que lmm ralãn era o !iu Joaquim!...

!Jc resto já nada havia a rccear dus seus galanlcios.

purque as aventuras ha muito que tinham acabado para

ella. Agora-bom Deus-m seu reumalhismn lhe bastava,

alem dos sessenta janeiros que decorrpram tornando-lhe

us cabello:: Ião brancos como a farinha que calm das 11105

da sua azeuha.

Sd u vc.th vangirào de \'inhn qucnle pelas noites frias

lhe merece cuidados, não fallandu na criação que là fóra

na Pira canta alvgremenle n'um conjunclu exquisilo c

pouru haruwniusn.

Era mda a sua alegria aquella familia especial formada

por pombos ciuzenlos, arrumando uns caixõus de cria soh

o bciral du Celleiroz gallinhas debicandu na :minha: patos

nadando na levada e mais o cacharro~ o Rafeiro --. que

lhe guarda 0 casal, [aliado para o ceo em noites luarenlas.
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Todos seus cuidados e all'ectos eram para a sua criação

que pela madrugada-a aurora dourando as collinas pelo

nasconle-o desperla para as cancoiras diarias.

_0121! ola! cambada gulozr; ahi vou calar-vos! Sara,

Rafeiro! là. . . là. . . tania feslai. . . '

Eram assim os seus bons dias, e a isto se habitual-a o

bom do velho que mais não Linha a quem amar. Para quem

as suas carícias e afagos, depois que licàra so pela viuvoz?

Nem um iilho Deus lhe dúra para na hora derradeira lhe

fechar os olhos, c o poupar no labular da azenliu.

Que. apezar de velho. o trabalho não lhe media medo

nem pesava, que ainda o tempo ora de sobra para, dc \'cz

om quando, vi~ilar o compadre regodor, companheiro

iuseparavel da bisca, as partidas ganhas riscadas a giz no

tampo euscbado da mexa.

Por signal que, quandojuulos, para all¡ se ficavam

horas inteirar; agarrados as cartas, o pichel do verde seni-

pre à mão.

lira pela noite alla, e com o espirilo fortmnenle esquen-

tado pelos cll'eilos do vinho, que o lio Joaquim recoihiu a

casa (inuis de ter, o mais das Vezes. prpgado a poça no

porreiro de lhe ganhar um sem numero de parlidus.

No dia soguinlc. quando um raio de luz, C(,Hlll(|()-›B por

uma aberta do [olhado, o vinha dosporlar, iIluminando-lho

a i'roulo serena e bondosa u'um rellexo amoroso, o bom

do velho erguia-sc do entre abrindo os braços u'um es-

pregniçar vicioso, fazia pausadamenlc o signal da¡ cruz,

lmnzendo-su; abria o pnsligo que da para a lovndu, a obser-

var o movimento monotono e arrastado dos engenhos; 0,

Sulil'açilndl) nm cesto do \'ime, ia à velha arca do ccllciro

husrnr o almoço para a criação.

E ao uhrir a porta que dá para o quintal. repete cari-

nhosaunenle Os seus bons dias, tentando baldadamenlc dan'

à voy. um (um de rispidoz que não poSsm'.

-Olà! olá! cambada gui-usa; ahi vou calar-vos! Saia,

Rafeiro! là. .. là. .. lanlu festa!

Ennio os :allos saudam-o n'nm ranlo festivo; as porn-

has 'mam-'rh', sahindu dos ninhos onde se* empoleiram, veem-

]lie à mão comer o milho. poisando-llie depois sobre os

hOmbros_as azas roçando-lho ao do leve polas faCes ru-

 



 

   

 

gosas, n'nm afago terno e delicioso; e o Rafeiro enroscan-

do-se-lhe nas pernas. lambe-lhe as mãos, salta brincando

na frenle d'elle latíndo, n'nma alegria ruidOsa.

E fallando a toda aquella «cambada que lhe dizima o

milho», e com quem parece ¡ntendor-se, um sorriso de

satisfação e prazer desenha-se nos labios desbotados do

bom do lio Joaquim.

Depois, vae ao redíl levar a ração à garrana. cantaro-

lando despreoccupado uma cautiga dos seus bons tempos

do rapaz, quando nos serões e esfollmdas:

A¡ vida da minha vida.

Meu viver sem illusõcs.

A¡ vida da minha vida,

Quem ama som'e paixões.

F. feitas estas visitas obrigalnrius. oii-o na lide da aza-

nha. chegando milho às mús, enchendo os laleigos c pi-

rundo as pedras.

Quando sente passos là fora na qnt-lho. Dil-o que asso-

me à porta, observando quam passa para mellor conversa.

Agora é com uma rapariga que vom da fonte:

-Boos dias, Emilinha.

_Bons dias, tio Joaquim.

-Comn vaes alegre e salísl'uiln! .-\po<1o quo já hoje

í'allaslm ao derriço? Tom-me juizo. (':u'hopa: !Hu mejuizo!

E logo u um pastor quo lova o rebanho no onmpo:

--:\(|t*llS, Manuel! Toma cuidado Cum o ::ado que nào

mo \'olle à heggcla, ouvistes? Como eslà [ou pac? As ma-

loilus ainda o não deixaram?

_Lá ÍÍCUU acamudo esperando o cirurgião. Adeus, [io

Joaquim.

-Vac c'o Senhor.

as * «xe

N'um anno, porém, com a vinda do ¡nx'ornn dosahritlo

r.- .l'rio. 0 vento sul nçoulamlo os esquulolos (las arvores;

a chuva inumlando as \'arzeas, alugando a lavada ooo

loca as rodas da azenha' n'nm mnvinwulo \'Prligiuoso-o

ros'lo alegre e prasenloiro do bom do lio Joaquim, lol-

dou-se Cum uma tristeza angusliosa.

 



   

O espirito anuviouase-lhe de sombrias mcdilaçõcs;

assaltaram-no dolorosas presenlimenlos, seulindo que em

breve. a fatalidade viria feril-o.

Nem a alegria communicaliva da sua criação Conseguiu

dissipar a sombra, que lhe. (-li'uscava o espirito.

E linha razão o bom do velho para andar pczarnso.

Uma noite em que u temporal se ,desencadeàra modo-

nhamenlc, parecendo Iudo arrasar. o lio Joaquim levan-

tou-sc a pariu' os engenhos. No momento, porem. em (lm'

segurava uma das rodas, uma rajada de \'enlu impulliu-:i

violentamente, arraslando-u na groda, c o bom do wllis,

là fui callir em baixo no precipício, mal podendo suluu'

um grilo de angustia.

Adivinhàra o seu iim proximo. o [io Joaquim.

Levaram-no ao oulro dia sobre o esquifc pura a ¡NTE!

santa do adro da egreja-o ccmilerio du ulduizi -mnquuu-

10 o Rafeiro n'um insliuclo fala¡ uivam .sinislrummitu :m

ver se ainuulunmio.

llhavo. UL_le Hum-IS.

»seu-amamen-

ENÍ'GIIA N.“ 17

A's dircilas e às avessas sempre ligeira ~ l.

*neh-:ues-

OS TEUS BEIJOS

Disse um dia Deus á brisaZr-Suspira,

Vac aos narcisos, vae ao arvnrcdo,

Vac ao rcgato e solta-lhes a lym

Qua guardada em silencio têm a medo.

E a brisa foi. Passou pelos narcisos

E ao soltar-lhes a lyra cm mil lmrpcjos

Viu-te os labios abertos cm sorrisos

E soltou-lhe a harmonia dos teus Indios.

1894. linuxxxnu rm Sui'za.



 

O sol, _já aba¡-

xmlu lmrisnüle, a

lingir os ceu:: de

uma mancha san~

guiuolcula, alas-

tra-sc um cam-

hianles até ao

azul prufumlo da

cupula, e um vul-

In de galera a desIuvar-sc ainda

nítido. que por seu lado deixa ver

as velas enfunmlas pvla aragem

du norle a encrvspar de leve a superlicie dus muros.

A.) lungn da praia¡ alguns grupos guzam a belleza do

espectaculo. a Constante mulação do scvnario, deixando-se

pussuir u pHHCU o pullCU do magostnso da sccnn; a con-

wrsu \'ui desualnindu para assumplus mais imimns, na

alma um aIJandun-u crescente. a ¡wcnssidade inslanle (le

I'uwlar n qm- mais «lu secrolo encerra; pausas frequentes,

sih-nríus ¡Wim-is: 0. au mnlmnplar a amplidão das aguas.

qm* se @simula a perolm' de vista para além d'essa linha

:lu hurisuulc. que a \'apnrisaçãu da nnilc começa de es-

funmçnr. o prohlr-ma da iunnenshlnde ÍmpÕP-SB. insulvído

n insuluwl. Izmçaudu o cspirilo no mar revnllu das CU-

gilaçñvs.

U lUlllpu pu<sa de mansomordimlus todos em vaga cun-

Imnplnçàn, pmfumlameulc suggeelinnados pela despedida

do mais um ¡lia que se \'ai. u a vaga¡ :I varrer a areia faz

v dvsl'uz no son ullimo vaix'cm. arcllíleclo incunsuvcl,

domulizloz que nada mnharaçn.

La ao longe, avisla~se ainda a silhueta da galera, lodo

  

  



   

0 panno largo, a projectar-se Sobre o fundo du horisonte,

tudo muito esbalido, escassamente allumiadu, n'uma lona-

]idade doce de marinha; e ao passo que u crepusculo bai«

xa, eleva-se das Cuisas um mysticismo de sancluariu, as

formas avelludam-se, idealisam-Se em curvas musicaes, e

no fundo «Palma accorda a nostalgia de ulgumã alfcição

morta, a saudade vaga que humcdece a alma na suavida-

de do pranlo; espadas, muito leuues, as lembranças (Ia

felicidade que se foi, indecisa, \'aporusu e phaulustica ain-

da, a vcnlura que. se espera em ancias de duvida uu in-

decisão doce de um sonhar accunlado n'esse lorpor (ln

hachiscll, que esra hora da tardinha acalenta em nós. cm-

quumu là cm cima us eslrellas se accemlem uma a uma

no lampadario dos vens, enviando lrumulus as menszlgvns

das almas que por là \'agueíam, tmnsmigradas da Terra,

no seu eterno giro em torno do Ser Supremo.

Das bandas do oriente eleva-se \'agnrosa a |ua, balão

de fogo a lançar sobre a areia uma toalha pnllida du luz.

e os Dal-ms de pesca, na bruma da noite, crvscenn-s. Ie-

\'anlinns. (lcslncum-sc sombrias na ¡nus-soma da¡ III-vou,

dois longos braços erguidns n'uma supplica inallemlida.

E1) mar canta mais docemeule, Sul] u all'ngu da Ina

que u díademisa em letras de prata, a lrmnere-In dc manso

ao sopro da brisa que leva us nossos .cunhns para¡ os mun-

dos myslcriows onde a Bem Amada viw, nu .sua chrysal-

lida dc unjn, esquecida do mundo, morlus os dt“stuS da

carne, 1mm espiuilualismo ll'ansparmue e' calmo, como 0

seu Olhar perdido e vago no azul sem lim..

u....o-n.---
.--n.---.no-

°-.s-o.--..-
-.-..-..-.-.

ELIAS CARVALHO.

PEIiGUN'fA. ENÉÍGDIATICA.

Qual é a Ielra du alpIqu-m frmuw. qm". prnmunciacla

à purlnguvza uu à inglczn. é em qualquer das ¡lu-.ns lin-

guas, primL-¡ru ou ultima, n mwum liquido. vgualmenlc

colorido, do mesmo mqu .~al›m*u.~'0 e mluril'vm?

Catasol.
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mm mano QUE LUZ É cmo

Ao MEU swmrmco AMIGO MANOEL MARQUES MACHADO

 

l'ar'cia uma nymphu embalada ;flo man-

' Sorrindo para mim,

Tinha tão dnlcídu, lào límpido olhar,

Qual meigo seraphíln.

I'ur'ccu-me vêr n'ella a virgem dos meus sonhos,

Aquclla que eu ama 'a,

A doçura dos suus ulhos tão risonhos,

Alé ineln'iau'a.

'l'rcmulo bcijcí os sans fulvos calm-!los

Que sempre admin-ei.

Os seus ¡Iomln'ns nús Láu braums e Iâo bellus,

Tambem os usculci.

 

la a beijam nos lahius--ucconlei

Cum grande decepção,

Porque 0 beijo apaixonam) quo. Ihc dci

Fóra no meu Cnlchãu.

Lino S. .MZIrqnes.

_4095-_

ENYGBIA. N." 18

Sr-is letras tem o meu tado,

Duas :1 duas ognnes;

São só quatro consoantes

L' as outras duas vognes.

I'rim-ipio como acabo Nam-i na noite dos tempos,

U nlm- "e coisa mui vulgar; Não sc mx- sabe a idado;

l'nrém. Univ-nn' ás :In-sms, Mas na Asia achar-menus,

(I Inusan han-is de encontrar. Son historica cidade.

Vogal é segunda e quinta, Senti gemer o Enphrntcs,

Dn alphabeto a prinmira: Fui livre, fni rcspvitndn,

E agora as consoantes Mas um dia fim'llmcnt(1

Ii' achnl-as com canceim. Por Cyro fu¡ subjngada.

Catasol.



  

Baâzàgg Mamâgasaà

:ASA DA -ÓAIEVEIRINHA

l]

Est“udu usquarlollmln: No prímpiro quarlel as armas

dus \'asc«.›ncellns-em campo ¡ui-gm tres Taxas \'(ríradas «lu

prata o. vermelho, sendo a prula da parlc de cima c a

\'crlnulhu dc buixu: no segundo as dos Barros--mn campo

vermvllm lres bandas de prum. e sobre u campo nove

ash-vilas ele aim, uma¡ nu prime-wo ullu. tres 0m cada um

dos (lu meio, c duas nu fundo (ln) escudu: no terceiro as

dos Silx'as-um leão de purpuru armado ¡Ig! azul: e 1m

qual-Io as dos Soares. de 'I'ulelhwhom campo \'urmulho uma

banda .de oiro sahíudu das huccus de duas cabeças de

serpo, tambem de nim, armadas de azul vulre duasjan-as

tambem de oim, cheias de llóres du prum.

A casa da Oliveírinha love por prngcnílm' um membro

d'um dos ramos mais anligns e illuslres da familia dos

Silvas, Jorge da Silva, que viveu no seculo XY.



 

q.

l

 

Escudoiro de geração. Filho do Ayres Gomes da Silva,

regodur das jusliças e IV senhor (Ie Vagos e. (le l). Brilos

de Menezes. Foi escudciro v meslre sala da Priuceza Sanla

Joanna, filha do eI-rci D. Alfonso V. Carson duas \'czos: a

primeira Com l). Izabel Soares, descendente de Nuno Sou-

res Velho, senhor da 'l'erru de Sanla Maria (Terra da Feira)

c a segunda com D. Leonor Gonçalves, de. que não levo

Íilhos.

O primitivo solar não era mnle hoje está, mas sim na

chamada Quinla do Symlico, no logar da Granja. onllu ou-

'lr'nra se levaulou do certo ¡illeruso culilicio, a avaliar pela

magnilica pmlru d'arlnas an ha nuno.: nl¡ foi encontrada

com o brazào privalivo da l'unu'lia e, que c o mesmo que

il llOSSil gl'üYlll'ü l'Ppl'UÍIUZ.

0 appelido Mallmo apparece n'esla familia desde o

principiõ do seculo XVIII. smnlo o primeiro que d'r-llo usou

o 11.° senhor (la casa da Olh'cirinhu Romualdo d'Ahneida

da Silveira Malloso.

Assignalada desde amigos tempos por nolavcis servi-

ços publicou a Casa da Oliveiriuha Conquistou moderna-

menle um logar (listinchssimn na sucimlmle porlnguem,

por ler sirlo o herço de Francisco de línslro Malloso, .lose

Luciano de Castro e Augusto Maria :lr Castro.

O seu acl-nle reprosvnlanlr, Francisco (lc Castro Muito-

so, uma das mais Iegilnnus glurias «la mngislrutura portu-

gueza, que se vangloria com a sua cooperação sompre re-

cta o osclarocidissima, lvm pl'BalíldO como dcpulmln os

mais relovnnlissiums serviços ao puiz e aos dois círculos

que se orgulham de o haverem elrílo Aveiro e Coimbra,

e, do que ha huslnnles annos já ú iuilolczo advogado e

inconeusso propugnador dc todos os sem' melhoramenlos

e interesses.

l') consolhoiro José Luciano do Calslro, hoje o primeiro

enlre ns prunvil'os llomons pnlnlicos de Purlugnl, não é só

uma gloria da casa rla (llireirínhu é uma \'unlmleira glo-

ria nacional. Em' mndvrno lluyzml ala polilica norlugucza

possue llislinclissinios tlolcs 4h: c-slznlisla. Ion¡ lllll allissimo

e hn'nleslionawl \'ulur o alia uu talento e saber a mais

aoslora honradoz. llcspniIa-u o pair. inlciro, \'oncrum-no

amigos o rorcrcuccimn-no os adrorsarios.
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Angnslu Maria de Cash-n, publicísla distinclo. é Como

seus irmãos' mais \'cllms nm jurisconsulm (natural. Magis-

n-adu reclu e illustrmlo tem anlc s¡ un] lulnrn brilhante

tambem.

Marques Gonws--Menmria híntorko-gcnialogica da Casa c ;Solar

rla Oliveiríu/au-1897.

       

  

   

Mulhurau'cança. eulevas os tens paus!

MnHmr-ndnlta, és anjo da Cupido!

Mn¡lnw-<-s¡ms:1, ajudas tvn marido!

Mas tn, ó MãU, cxcudca as demais!

C. DA Cusm.

 

BERCEUSE

Tenho bordada duda u retalho, cnlãu mesmo frita dc-

madrugznla.

Im wo an mundo n ¡nnlninnur. Anjo cl'amor que me foz

pan. (]|l(' não sahin senüu ('lnn'ar. \eiu n'mn (lia dc Inu-

(lrngznla. . .

-UispPl'lum avos pela alvnranla. .. é na alvorada qne

nasce a nm.

Fnrrnpus ln'anms da ¡wilu meu saiu u relalho «lo ln¡

lnmlnllu. .. fu¡ n minh'nlnnl qnum In'o bm'dnu. ..

Bnrdnn minh'alma.. Inn-dou minh'alma: até mo Iem-

ln'rn qno sc p¡('un.
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O' bordadeira, bordadeirinha. borda-lhe um berço fresco

c r0<adn; borda-lhe um herçn c'o a iuiuliu pelle. . . Lim-me

escuras desde o sol-pôi, [uu queimaduras do meu calor.

Noilea escurasl. . . Alô. mauhãsiuha sobre os meus bra-

çus dormindo \'ae-o meu ilmul'!

Berço (lc vigas braços de pane. . . está pisadinlla, [em

queimaduras e [um calor.

Eu com) an com a buscar azul. .. ou quero azul p”er a

einliullmlcira. ..

Qumn tom uma surra, quem qui'r SH'I'JH'. . . lui :illi uma

nslroila quo du madeira. . . '

U Sul (- [Ul'uu dc lorneui'.

A minh'alma é lu'auca, u minh'alma é nua,--lvnçul (lc

iiuiu) para a L'uin'u'.

l-Iu quem ;i lua, lambr'm quwo a Inu. .. a lu?! leila na

soam a abrir.. .

lã [ainiwin o cm. n POD t"n¡i.~”|vl:nin. .. 0 Ci-o ú livro de.

ensinar :i ¡Fly-4'* livro d'uim vucmlvriuuiu. _ .

E o Auju hulk) se fura mullwr.

Macmiu VASCHNCELLÚS.

 


